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NSo prima por muito constitu-
cionalista o corrcspondcnto tole. 
grapliico d'O Commercio no Bio 
do Janeiro. Parece ignorante do 
nosso (nosso ? hum !) pacto fun . 
dainental. Prova : este trecho do 
tclegramma ante-hontein avida-
mente lido por todos o s interes-
sados 110 preenchimento dos cia. 
vos da armada nacional : 

«Hontem, á noito, houve uma 
conferencia entre o dr. Godofre-
do Cunha, juiz federal, e o con-
selheiro Rodripucs Aivcs, presi-
dente da Republica, sobro o pe-
dido do hal-eas-corpus preventi-
vo feito pelos grèvistas. 

Hoje, foi concedida a ordem 
d o habeaa-corpus..» 

Não c verdade o que disse o 
correspondente. Não houve, não 
poderia ter havido a conferencia 
entre o dr. Cunha e o conselhei-
ro Rodrigues Alves. N ã o ha cu-
nha» cm interesses judiciários. 
Não ha conselheiros na Repu-
blica. Não, não C admissível , não 
6 crivei, não é possível que, de-
ante do artigo 15 da Constitui-
ção Federal — artigo cm vigor, 
artigo que diz serein o s poderes 
executivo e judiciário indepen. 
dentes cm seu exercício como 
orgams da soberania nacional— 
um juiz pago para sor juiz, pago 
para ser independente, pago pa-
ra cumprir a lei, fosso con-
ferenciar com o occupante do 
poder executivo, pedindo-lhe li-
cençu para n concessão do um 
habcas-corpus, mesmo preven-
tivo. 

Está errado, está muito errado 
i) correspondente do Commercio. 
E, pelo menos, tão erra<lu como 
Bile andou o ministro da Mari-
nha, pensando que o artigo 86— 
artigo que escreve sor todo o 
brasileiro (todo, inclusivo o cal-
canhar) obrigado ao serviço mi-
litar em defesa da Patria e da 
Constituição—só se refere aos 
pescadores matriculado» nas ca-
pitanias. O ministro lambem está 
errado. Não lhe houvesse passa-
do pela vista, como um relain-
pngo, o artigo 72, § 2 da Con-
stituição, o ello, comprehcndon-
do que todo.-; no JSrnftfl sSo egttafS 
pornnte a !ei, não excluiria dó 
norteio para preenchimento dos 
claros da armada os pescadores 
<le aguas turvas, os pescadores 
do privilégios, os pescadores dc 
contratos administrativos etc., 
fazendo, como foz, recahir o peso 
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BKDAOÇÍO I OPFICINAS ! 
RUA DE S. BENTO. 35 B 

TELEPHONE N- 6 2 3 ŒUSUEIi© 35^9 
sorteados • chama-se Pinto. Que 
irá fazer esse desgraçado, entre-
(?ue ao espumar das ondas, ao 
furor do» tufões, á energia das 
correntes oscanlcas ! Puxado pa-
ra bordo poios cabos republica-
nos, escolhido pelo sorteio, em-
brulhado pelo Codigo Penal da 
Armada, choroso, pipilante, lem-
bra-me esse sorteado o pedido 
daquello infeliz menino a quem 
o pai, furioso e ameaçador, mer-
gulhava nas ondas para que ap-
prcndtsse a natação:—Papai, cu 
prefiro nadar em casa ! 

Pobre P into ! Preferes nadar 
no matto. 

Pobre de mim, também. Estou 
neste mundo pagando peecados 
do uma vida anterior. Quando 
escrevo artigos políticos, creio na 
metemp.sychose. Provavelmente, 
eu já fui escorpião, cascavel, 
ou influencia politica no Hraz. 
Estou soffrendo pelo mal que 
fiz. Só assim se explica o sup-
plicio, que me impõz o dest ino, 
de ser testemunha do uma actua-
lidade tão idiota. Má sorte, essa, 
de assistir ao sorteio para a ar-
mada. 

L. N. 
Santos- 1003. 

REPORTAGEM' FLUMINENSE 
Rio, 31—XII—90-1 

O sr. Barbosa Lima pronun 
ciou hoje um vibrante discurso 
exigindo cópia de todos os actos 
desde 1902, trocados entre as 
cliancellarias brasileira, bolivia-
na c porunna, o disse acreditar 
que o sr. Rio Branco se apres 
sará om remettel-os, pois deseja, 
o que declarou, discutir com a 
maior largueza o accõrdo sobre 
o Acre. 

C) discurso causou funda iin 
pressão. 

X 
A grève do pessüal marítimo 

continua cm grande parte. Ivo 
JUÍZO Federal, Ó considerável o 
numero do marítimos que aguar 
dam a decisão do ItubQus-cnr 

pus. 
Ar.cos 

a o s m a r í t i m o s 

"ELr 

s o b r e os 
bade-

do sorteio unicamente 
pescadores do tainhas 
jotes ! 

Mais outra prova do erro mi-
nisterial : só no caso de ataque 
a Patria o á Constituição, pode-
ria o governo recorrer ao sor-
teio. Ora: quem, como o minis-
tro, lê o relê os mapn :! cos arti-
g o s d e Kent, e m toe!' o s j o r -
nnes, longe de temor diminui-
ção da Patria e ataques á sua 
integridade, devia até í . ccar 
quo cila augmentasse tan Id, que 
nem so pudesse mover. E, quan-
to ao caso do ataques A Con !i-
tnição, fôrn maio curial quo o sr. 
ministro se entendesse com os re-
visionistas, deixando em paz os 
pescadores das praias. Sorteie, re-
crute, farde o ministro o dr. Lau-
ro Sodré, o dr. Mercado, o dire-
ctório dissidente de Apialiy ele.; 
e, para completar a obra, fcorteie 
o dr. Alfredo Varella, que mos-
trou ultimamente sabor não mor-
rer afogado e estar marítima-
mento nos casos de servir aos 
intuitos do digno, porém erra-
do ministro. Os pescadores, es-
ses. não s e rvem, nem q u e r e m 
servir. 

Não ha inconveniente cm in-
liistir no aspecto constitu ional 
do assumpto o lio inconstiuicio-
nal do maligno sorteio. 

Ser marinheiro da armada na-
cional é desempenhar uma func-
ção publica. 

Nem mesmo o sorteado para 
a reserva é marinheiro reserva-
do. Ora : se as funeções milita-
res s í o acccssiveis a todos os 
brasileiros (artigo 73 da Consti-
tuição), com que direito, por que 
motivo o cidadão ministro da 
Marinha mandou afastar do sor-
teio o reverendíssimo padre Va-
lois de Castro, meritorio nave-
gante politico, para quem a Re-
publica tem s ido um mar dc ro-
í a s ? Não lhe estava a mais ele-
mentar sensatez aconselhando, 
para o exercício dc funcçúes ma-
rítimas, a aptidão provada des-
se illustre sacerdote ? 

Aqui, em Santos, então, a me-
dida governamental produziu re-
jultadoç mais disformes do que 
•» medidas do lendário alfr.iate 
Lopcs-Geometria! Doo cento e 
« n e o pescadores sorteados, fu-

5Iram . . . c e n t o e ^ j g K n e n ) 

ouve no sorteio cohcr.naia equi-
p a v » : foram sorteados quator-
Mjfanueis o apenas sete Josh; 
•JJ"« Josés para nm Manuel! 

d i e e<> : um dog ultimes 

Enriço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

S l í T E E l I O R 

P e l i t i c a d o Ceará""™'™""™ 
RIO, 1 
Noticias do Ceará dizem quo tem can-

sado alli muito má Iü,preB33o a att i tude 
da bancada daquela Estado na decanta-
da questão dc Crosses. 

Esse Facto tem dado cousa a muitas 
ndheanes ao deputado Valdemiro Caval-
canti, qüc se Ijate abertamente contra o 
domínio opprepsor do senador Acryoli. 

N o C a t t e t o 

RIO, 1 
Koi bastante concorrida a !'::. P ; \o of* 

fiuial reaiixada hoje no palácio do Cat-
teto. 

a tila compareceram os membros do 
>.orpo diplomático, as altas auotoridades 
civil e militares e muitas ouïra» p.s-
«Oaa. 

Em nom; do corpo diplomático, mon-
senhor Jnlio Tontl, uuucio apostolieo. 
Saudou o conselheiro Rodrigues Alvr», 
presidente da Republica, fazendo votos 
pela prosperidade da Nação 110 correr do 
anuo quo hoje começa. 

O s l i o m e n » do m a v 
RIO, 1 
A gri'te dos homens do mar continua 

sem nenhuma alteração. 
O almirante Jnlio do Noronha, ministro 

da Marinha, mandou hontem reforçar 
guarda do Arsenal eum um contingente 
<Ij i50 praças c s. e i e . alli pernoitou 

O dr. Alb"rto de Carvalho requereu 
ao j:1 i7. federal a roncessùo dc hubcafr 
cor/ms a favor de todos os individuo, 
quo foram sorteados para o príenehi-
mento dos claros existentes na Marinha 

D r . V i t a l B r a s i l 

RIO, I 
No próximo despacho da pasta do In 

terior o dr . J . J . Seabra submetterit 1 
assiguatura do conselheiro Rodrigues Al 
vc», presidente da Republics, o decreto 
sanceionando a resolução do Coogres.-o 
que concedo o premio ao dr . Vital Ur», 
sil para a propaganda do scrum anti' 
crctttlico contra o veneno ophidico, des. 
coberto pelo illustre medico. 

• Habea«-corpus 
RIO, 1 

O juiz federal não resolveu hoje nada 
sobro as petições úc. hahcas-corpus 
sentadas pelo advogado dos homens do 
mar que foram sorteados psra o seiv 
ço da armada. 

3 3 X T K I 7 1 I O E I 
Casamento 

NICE, 1 
Realisa-se, no dia 20 do corrente, 

casamento do sr Constantino Phipps, 
ex-ministro da Inglaterra no Rio do .Ja-
neiro, com a viuva do secretario da le-
gação brasileira, s r . Gomes Brandão. 

D r . F e r n a n d o G í n a c h a l n 
BUENOS-AIRE8, 1 
O dr . Fernando Guachalaserá nomea-

do ministro boliviano nesta capital e 
aqui chegará em fevereiro proximo. 

L i n h a t e l e g r a p h i c a 
BUENOS-AlRES, 1 
Noticiam do Assnmpção que satã ter-

minada a constracçSo da linha Itlegra-
plilca entre Cnyabá e Itio dc Janeiro. 

Appi-chensío de joina 
I.VON, 1 
Foi hoje prrso o individuo liobardet o 

apprehendidiis eni poder do menino as 
jóias pertencentes ao sr . Eugene Koug- re. 

I t u s a i a - J a p i l o 
LONDRES, 1 
O Dailfl TtUgrapU publicou iioje ura 

tclcgranima do seu correspondente cm 
Antuérpia, dizendo que alli chegaram 
vários agentes da Rússia, alini dc com-
pra r carrão e fretar 1.avios para o trans-
porte de tropas para o Extremo Oriente. 

E s q u a d r i l h a a l i e m ? . 
LONDRES, I 
I);/. o Times, f m telegramma hoje pu 

blicndo, que o governo allemão enviou 
uma esquadrilha composta de H vasos 
de guerra paia os aguas do í lai l i . 

r . i s ã o do mnsulmanos 
NOVA VORK, 1 
T.-iegrannnas recebidos de Salonlea di-

zem que foram alii jireso:i If,u musuima-
ÜOM quo conspiravam contra os ehris-
tãas residentes nn Macedónia, tratando 
do combinar o plano para o nfcjastinato 
destes. 

T r a t e , d o de c o n t m a r r i o 

NOVA VORK, 1 
Foi h"je assignado o tratado de com-

liiercio ei:lr-i os governos dos Estados 
dos da America úo Norte u da Ah s-

- f 
visfies mais elevadas, a monta-
gem caprichosa duma offlcina 
typographicK o do outra de en-
cadernação, tudo isso <5 devido 
ao dr. Manoel Cicero. 

Vimos reslaurações dc livros 
antigos admiravelmente prepa-
radas e o catalogo acha-se em 
andamento. Km breve tempo CK-
taiá concluída a catalogação da 
saia Thereza Christina Maria, 
composta dos 40.000 volumes doa-
dos polo Imperador. 

Km summa, sahiinos conven-
cido de que o dr. Manoel Cicero 
é digno da maior sympathiu. 
Modesto o trabalhador, não so 
presume 11111a notabilidade cpi 
bibliographias e outras cousas 
semelhantes, m a s c, incontesta-
velmente, um admHmtrador »}o 
primeira ordem. 

E como nos consola uma ex-
cepção destas 110 meio da anar-
chia, do indifferentismo, ou da 
pomada dos tornpo3 que correm ! 

R. A. 

ils I! no Ll 
Aos tiosHOs (iJiHiguaulei em atrtK-

zo pedimoa mandem, satisfaitr 
neUc eseriptorio u imporlancla 
de atui* ussit/Haturuí, ate o dia 
Hl de janeiro dc 1!)04, afim -if. 
evitar a interrupção na rcnnM-
sa da folha, pois, nessa data, 
deixaremos dr remet 1er u jorttn! 
a. todo assigne u/e qm não tiver 
pago a sua wrignatura. 

siuia. 
A A b y j s i i i a n a E i r f o s i ç a o 

NOVA VORK 1 
O negue Mcncük comnunleou ao go-

verno tiorte-amerícono (ju- a \byssmia 
concorrerá á Exposição InUrnueiouat 
S . í .uiz . 

D r . E v a r i s t o d a Yei< 
Moléstias de senhoras, partos 
s . Consultas, do 2 its I. A r ,1 

o n I - r t -
I. :!.ci: , 

Rio, . l l - X t l 903 

4 M a 

M i s s a e m a c ç ã o d e g r a ç a « 
RIO, 1 
O dr . Nilo Pcçanlit, presidente do E»> 

tado do Rio de Jaiwíiro, em companhia 
de iua exina. esposa, assistiu hoje, na 
egrej* do Collegio Bilesiano, era Nlcthe-
roy, á mhsa aüi celebrada cm acçHo de 
gra-.a? pelo iuiclo dc seu govcino. 

• p a s t a 
RIO, i 
Deram-se hoje dous casos do peste 

bubônica. 
O T r a t a d o 

RIO, 1 
AmadiS, haverá « 2* reaniío da com-

missão do Diplomacia e Tratados, na 
Camara dos deputados, constando que 
será por rssa oícasiâo lida a declararão 
do sr. Gastão da Cunha, de qae nAo 
pon Je abff i iavrar o seu parecer sobre o 
Tratado de F^tropolis, referente ao ter-
rl torU da Acro. 

A Camara ainda amanhã n3a tratará 
do. rtferi-jo accord? 

H a m u i t o «fite Jif»r» v i s i t a v a -
m u s a l i ;h l !o t . l i ' i ca N a c i o n a l , t á ) 
i g n o i d a d o s n o s s o s p a t r í c i o s 
n u e a p e n a s a s u p p õ e i n p o s s u i -
d o r a dc v i i l g a r Í 3 f i i m o » l i v r o s . A 
u l t i m a vc>: c m ( j u c c a t i v e m o s 
d e m o r a d r i r . c n t ç f o i n.> t n n p o d o 
i n o s q u i M Í v c l R . u i l P»>inpeiri, Cáso 
f o r m o s o n d e u t o , CÍS-c «;ora<;uo d c 
o u r o , o n v o u o i i a d o |> ia p o l i t i c a 
v e r n u i l i í , q u e o l e v o u a o u l t i -
m o d t SVJU ÍO . 

R a u l a m a v a a I J ib l io l J ioea o, 
• o r n o s«u d i r e c t o r , n ã o e x e r c i a 
í o n n i i r i a m c n t e o c a r j / o , o q u e 

ü i c n t c i a a c i n o s c h e f e s s u -
p r e m o s d a s r e p a r t i ç õ e s ; e r a , a n -

"e t u d o , u m t r a b a l l . a d o r in -
f a t i g á v e l . l>upo i s di? f r e i C a m i l -

t!o M o n s e r r a t e o d o b a r ã o d e 
R u n i z , fo i R a u l P o m p e i a o m a i s 
d e d i c a d o o b r e i r o d a q u o l l a ca.sa. 

E ' p r e c i s o c jue s e s a i b a q u e a 
B i b ü o t h e e a N a t i o n a l n ã o é u m a 
s i m p l e s r e p a r t i ç ã o p u b l i c n , n a 
q u a l a m a x i m a t le j u o e e d e r <io 
meIÍH>r i p r o g a d o d e v a s e r a 
e x a c t i d ã o n a a s s i g n a t u r a d o j> <a-
t o e t r a b a l h a r o m e n o s q u e f ò r 
p o s s í v e l . A B i b l i o t l i e c a r e c l a m a 
o c o n c u r s o a s s i d u o e i n u l!i. u-
t e d e s e u s f u u c c i o n a r i o s ; c l í a c , 
p r i n c i p a l m e n t e , u m a o f f i e i n a in -
t e l l e c t u ü l d e l a b u t a r i n c e s s a t u e . 
E p a r e c e q u e , p o r s e r a s . - l m , !!••-
c e s s a r i o é q u e o s e u p e s s o a l , 
s a l v a s h o n r o s a s execpcòf».«, s e 
c o m p o n h a d e g e n t e la b r u s c a p u r 
e x c e l l e n c i a . 

I I a a l l i u m a s t a n t a s t a r t a r u -
g a s e u n s b i p e d e s d u v i d o s o s q u e 
b e n i p o d i a m s e r r e m o v i d o s p a r a 
o M u s e u . . . 

M a s , c o m o d i z í a m o s , h a m u i t o 
n ã o v i s i t a v a m o s a l í i b l í o l ! i e e a 
h o n t e m , a p r o v e i t a n d o a a b e r l u r 
d a s e s s ã o e x t r a o r d i n a r i a d o Con-
g r e s s o , f o m o s s a t i s f a z e r a o d e s e -
j o d e v e r i f i c a r s e a s c o u s a s s e 
adiavam alli no mesmo estad 
das outras repartições, não ob-
stante sabermos que o actual di-
rector é um moço de verdadeiro 
mérito. 

Mas... uma andorinha sõ não 
faz verão, pensavamos nós, de 
aeeôrdo com o velho adagio... 

Pois, da visita longa, meticu-
losa, que nos levou mais de 
duas horas, reconhecemos que 
pelo menos na Bibjiotheea uma 
andorinha só fez e está fazendo 
verão. 

O dr. Manoel Cicero Peregri-
no da S i lva - é preciso decorar 
esse nome — deve desde já ser 
tido como um bemfeitor daqiiei-
Ie estabelecimento, que está sen-
do completamente remodelado, 
graças aos esforços do intelli-
gente c dedicado director. 

Até contra a falta de espaço o 
estimável funccionario conseguiu 

alterando 

1'or ser hontem o din consagi'iulo U 
con»iucmoraç«ïo d.i fraternidadn univers«', 
nflo furitcioijaram as reparlirOes pu'uii-
cas, cstiidoaes, fcdrracs « municipals. 

A fîolea, a Junta Commercial, os 
cos e os e.srriptorioa do estradas de iw-
ro não funccionaram cgualmente. 

As d..as ser:çn .1 da banda do musfra 
da força policial tocaram alvora Ja e:n 
fronte ao palacio do governo e an r e -
donnas dos s is . secretários do Kstaib, 
cheJ'.r de policio, commandante da fcr<;a 
poli t. i al 0 commandantes dc batalhões. 

O commercio varegista fcchou as sQaf 
portas á 1 hora da tarde. 

A essa hora vprifirou-se !• rcccprio 
em palacio, tocando no c o n t o do jardíln 
uma senrSo da banda de musica-* du 
ça policial. 

1'as 7 horas da r.oita 10. r r a l i s ^ ' 
se r.o jardim do palácio um concerto, 
que tomou partu toda a banda do 11 naí-
ca da policia, sob a recenda do mat!» 
íen^oífl AL-ÍUO FernaiHHni'i * • 

O s r . presidente do Estado transoifU 
tia t« lc^ra.nm-s congrafulatorios aos 
srs . presidente da Republica, presiden-
tes do Senado o da Camara Federal, 
ministro do Intcri r. gov.Tnadorc?} e pre-
sidentes d.: lo tado . 

a. assign';'- tamh -n os soguiotus 
d i v i ' t o s Je indultos « perdões: 

In ai! .nto do crime de deserção 
praças da For^i Policial <;u«» kc aciutrein 
presas, f«< litem iadas ou aguardando iul-
gúmort f , Leiu corno íi6 que « ím , ^ u. 
tarem ia auttoridad«?» i:ompetetiUs, ou 
aos o r p o s i!a referida f.<r«4a, deulro do 
prazo de noventa dius, contados da da-
ta dofite decreto ; 

perdoando ao spnten- iado Ií.ymundo 
Alvis da Costa o resto da pena do l'J 
annos de prialo cellular a que foi con-
d .ronado pelo Jury da comarca do Pa-
trocínio do Sapiii-ahy, tm sc,«.s.lo do 10 
de dezembro de 1^1)0: 

— commutando na dc 7 unions de pii-
são simples a pena < ('• 17 aun< s o seis 
n . í /es do j rif.ùo tanjbcin :.jmpl-8 a que 
foi condemondo o r<'o Jos.- «iregori«» dr 
.Sousa, pelo Jury d i ornar,-a de S. Joio 
da H »a \ istu. era sessão do 2U dc a«*<.s-
to de 1ÍXJJ : 

jicrdonndo r.o sentenciado José Pa-
lombo o resto <?a pena de í> aur.os e 
quatro mezrs <io j í isão ccHuIar e multa f 

mas de chalés dc seda, ponto de malha, 
6 22 kilos dc b:!»s pura espingarda. 

K, como 05 direitos Mtingissem a 
2^14$0H0, 0« missionários nuo satisfi/e-
mm o pagemsuto, deixando ficar os 
objectos. . 

llontein, á 1 hora da madrugada, pou-
co mais ou monos, os vigias das Docas, 
sentindo extranho runi j r dentro do arma-
zém n. 6, que fi o da bagagem, deram 
o signa) de alarrnu, cercando o armazém. 

A's 0 horas da manhã, foi aberto o 
armazém referido, estando presentes os 
srs. gunrdft-mór e superintendente da 
Companhia Docas. Alii encontraram e 
prenderam o carregador I'edro Antonio 
de Paula, de tór preta, que havia furt i-
vamente ficado no arma/.em, no iutuito 
dc retirar as mercadorias sujeitas a di-
reitos em dobro, pelos motivos acima 
expendidoa. 

Paula, habilmente interrogado sobre a 
sua permaneneia alli, confessou que se 
havia contratado com os frades para 
essa empreitada, aliás diffieil n escai ro-

recebendo por isso 3008(000. 
Os indivíduos Benjamin líibciro e José 

Yasqu'-'«. encontrado» nas proximidades 
do armazém n. 5, tainbem foram pre-
sos, visto presumir-se que sejam cúm-
plices dc Paula, ou de alguém por eile. 

Cootim.a o inquérito administrativo, 
findo o quul será remettido á polida, 
afim de seguir os tramittes legaes. 

Cor.fita-nos que foram suspensos di-
versos empregados do armazém de ba-
gagem.» 

Na Cam.ira Municipal, 
a eleição 'a mesa, das 
manentes, do prefeito c 

r<ai;sä-r.e la-je 
rmimiesòes per-

ce-prcleito úo 
que tem ùe servir no corrente anno. 

O s r . dr. Lui/. Pua , se i r : ta r io da 
Agricultura, dar.! liojo audiência pnblica 
ein sua secretaria. 

Por nil o U:\ ,cud o j'sompta a instai-
laeJo du luz rleririca em riih rodacrão, 
deixou de bali'r hontem A T.auirrnu, 
que Ce l.oje em ceaiite «.omeçará a sal.ir 
regu! rmentft p»ia raanh2. 

O.i nos.03 diítinctos - oüegas d .1 Yo 
lit ia. Iii", tiveram hontrrn a gentileza 
do passr.r-ii'jr, t; te!e^ra:nma de c :;• 
prlmentos | - i,i u . t rada do ünno no* o. 
.Summainfiite grito<, re'ribuimos a sau-
d:i^iio, f i / / .''•> v&; J»« !i J r s j eri'.1 

Jo s\nipall . i 'o diario • : r i . , . i . 

Sul 

Nu i .1 Ù 
reito f j i 
ra os exa 

A iit ; ri 
do torr-

Até o dia 30 de dezembro, o sr . | re-
sidente; da Republica shoo« iauou trcí i toa 
no vaW t",t-íl de ouro, o 
1 4 . Í V J 0 : 7 i / b S p a p e l , t.vJrn dts-rirni-
r.ados ; 

v_< :í>lí'ól i ( ; : 1, p. . .. l'.iipcci.ics : 
rV^îfJV'-.-.O-i: 
Lüh. 

hxtraor 
dos quaes, 
com a OC;:' 
p;;ra o r . « " 

Jpplt in. :.! 
b-nd; 1. 

O honrado ministro da Marinha bem 
conhece esta ordem de verdade, „ 
devidamente não as ponderou, gravemen-
te delinquiu, provocando pela sua iniqui-
dade mais uma deimoralisaçâo para c 
governo. 

Comprehendendo. a tempo, a strie de 
c o m p l i c a i s que do acto do sr . minis* 
tro poderia advir, o chefe do Kstado, 
segundo me informam, haveria desejado 
a sentença que concedeu habeus-rorpus 
preventivo aos pescadores. Isto n&o en-
volve o inenof desrespeito ao digno juiz 
que lavrou a sentenea, nem per sombras 
mo acode ao pensamento de se haver 
prestado esso membro da magistratura 
as insinuações do Estado, rôde elle 
haver-so inspirado na sua «ciência júri 
dica e nos dictâmes da sua consciência, 
o quo nào exclue o ardente desejo de que 
no animo de alguém existiBso por achar 
decente sahida A imprudência ministe-
rial. Kin materia de suspeitas, eu não 
gosto de levantai-as, nem as levanto 
com relação ao magistrado, a quem, por 
uma regra do direito natural, só tenho 
motivos para considerar jus to . . . Ago-
ra, quanto ao governo, nenhuma injuria 
se lhe faria em acreditar que intervem 
nas decisões de poderes constitucional-
mente diversos e independentes.. . Pois 
não se publica, todos os dias 9 sem pro-
testo, que o Executivo manda, na Ca-
mara dos deputados e 110 Senado, fazer 
g iu s trio em ass.unptos submet tidos á de-
liberação d 'ssas casas de Congresso ? 
N'âo o vimos, ainda ultimamente, ao fie 
tratar de favores aduaneiros ás nações 
que analogamente protegessem o ca fé? 
Náo r-' < Íku. li'.'Sto sentido. clarisMma 
imposição a illustre commissilo de Orça-
mento do Scr.ado? 

Francamente, é de motter pena a si-
tuação do nobre ministro da Marinha. 
Som uma s<» unidade do combate, con-
firme declarou no seu relatório, quer 
dizer sem navios efficazes para o C É S O 

de um eonflicto internacional, e despro-
vif!«-, além disso, até do pesso..! neces-
sur j>.;ra ks primeiras necessidades do 
ser\; <> naval, s. exc., póde-se bem di-
zer, ].-. não é ministro da Marinha, pois 
marinha i:5o se coinprcheade sem navios 
e sem maruja. 

.Vão era este, de certo, o c-'ta 1 < em 
q«i»í a republica veiu enjoatrar a artuada, 
ein lrthíl : e ao Império, quaesquer que 
Im.i.ii.i ir.'J > os Krus erres na gestão das 
j.asfas mütares , cabe .1 gloria de ter 
mantido o brasil na primeira linha das 
potencies r. a va es suí-üii: lioarnts. A i.is-
tor ia pinta fios Augu-to. em fins do seu 
reinado, a bat»T com a cabeça pelas pa-

; ! •••'es do pala« io, e a inqu r;r, d' -wup'-.-
i rado, pelo destino quo és suas hostes 

0 j dera um inhabii general, igaominiosamen-
' I !<• batido n.s florestas da Germania : 

i « Varo, quo fizeste das minhas 'egiões ?» 
A' -i a lui rant 'S da Hcpnbüca quo se têm 
s.in.cjido na adrniiiistr.» ;lio da marinha, 
,,ist » fôra que idêntica pergunta forma-
i..ss« nossa inditosa pátria <i :e tem 
fi i!-) esta ffepubli'ja da nossa marinha 
dr guerra ? 

1 az tremer, ainda a qualqner medio-
cr» mente patriota, esse es'.ado de fra-
qu»*za militar em uma Republica impro-
vi*.id;t por militares . nem é precis,» ex-
cerso de perspicacia j-ara medir, pela 
arr »gar.c.a fio extruugciro, a nessa h l 
milhante debilidade. 

Fm outro paiz, onde o ministro da 
Marinha VÍ rs-: dizer que n&o tem uma»'» 
navio prcstavol, mais não fôra preciso 

Bolhas de sabão 

s : . tfir ]00^258, papel. 
<'iCtX.y, ) ura de*}icw,«s 

. A ' t r ; 1.8íKí >:OÍ)t<(í7l, 
:jg navios riu iitmaua : c 
!> -
• : tiOliCJll.^ä«I, jap-1. 
" iJ. pai a munições d 

>0000, para i. e 
. soldo o grati . i w /rs 

P ' publica 
Fazenda 03 

igamvuto de 
7: t&j, 
de p.ircrn-

smprvgadeia da sl-
: .7 , - psra o 

s devidas aos ein-
s alfa i legns dos 
ie exce ss de rc."1-
mbciii para abono 
empregados da ai-
• "C c e s s o d n rei* d : , 
obre a do do 1'.k>) . 

do M ! 
foi coí.dcnn .. ' 
em sessão de î 

Perdoando ao 
mini o resto 
priR.V) cellular 
pulo Ju:y da 
«essã;j de *J!> de 

o vü.or do roubo, a u-. 
> peio Jnry dn capital, 

do abril de lftOT : 
.-Kottíiieiado Munocl Tri-
da pena de 15 anr.os de 

a quo foi eondemnado 
comarca de CaconJ«. m 
jane>ro dc 1KJ7. 

I"in tclegramma de Lordr 
Jornal do Commercio diz : 

• Os telcgrauimas recebidos do Kxtre 
mo Oriente são mais do que nunca accor 
des cm reconhecer a phasc critica u qn^ 
chegou o confJicto russo-japoncz. Infeliz-
mente, eile é ura facto incontestável, a 
despeito de todos os esforços quo em 
contrario tem empregado a cbauceüari 
do S. Pctersburgo. 

Os p r o p r i n representantes japouezea 
juuto aos governos da Europa não 
condem 03 seus graves receios. Aqui re 
cru desce a impresnâo que já se manifag 
tava tào abertamente ha muitas sri. a 
nas. 

Os negociantes inglezos que têm ie-1» 
çõc« coinmerciaes com o Jap^o são posi-
tivamente petsimlstai no seu modo dc 
apreciar a situação, pois é sua opinião que 
o governo do Tokio difficilmente poderá 
conter o movimento chauviuista e seu 
timentos de hostilidade que prevalcctm 
DO animo de toda a população. 

Fsses receios começam também a ter 
uo Foreign Office a sua repercuwão 
observa-se qua nos circulo» do alto offi-
efalismo já o3o se apregoa, como o«-
tr 'ora, uma absoluta confiança na manu-
tenção da paz.» 

para o provimento dos 
ra«t da armada. 

i',u nAo digo riu* o r 
vezes priiva oe -íoï*-

paliiiente -'e pru .co • : 
quo sc adeantou r.o 1. r 
c da inciouprî'hcns'o d-
s e r d .<•••• ' . s » a g o v . r o « " 

previdencia o a ap i j :.o. 
t) sortido tal q::nl i i sendo h \ a ; > a 

eff i i to fporo-ií ho;r. . .V . fi -o 
nullificado. desde que ra t i r . i frr.ra m 
i 'S nom .s dos cidadãos i;»;e o l t i i o 
ftabcaU'cnr/'iM c 0.1 quaea . ii .ilo d.ve-
rum t'-r riifrado;— n s » r t e o era, ev. len-
t;monte, um 1 iniquidade. 

En» toda a parte do u undo, o i.n, osto 
do saup;un. 0 mais pesado e que mais 
re.u tai »s provoca, costuma, t 'oregual 
onerar cominou. social. F ' nm mai 

peûTâ'.Tî p ímónesr ; 
Parlamento, senão titn Congrenai, e qtie 
n£o un incommoda cem ta es cousas. 

nra não ter uivif s- ag -ri, sahr-
:n' , •íiie também para Ir . ;er Marinhei-
ras urge entrar pelo terreno d.i i lega-
lidade. 

A d.;<laração udiiiaria do e.ro «Jogo-
ver.10 — qu-i outra co-sa uâo •• o hat cu -.-
ia/,n,s 'oncediu.» para fazer e».'ss.»r 0 
'••.n tr.:.i^>nionto iileg;I de tantos ci la-
dica—In de incorrer, tu!v , i.;s censu-
ras e chufas dos -jUJ maldizem a liber-
dade para servir ã ordem c pro-
gresso. 

Já uu\i quo a conressão do habeas-
cr/ms. no ca so v r t en t e , r.üo tem w p-
plicação, p«>r nr. tr.i 'ar de c«,; ;rangimeu-
to deer tndo j o r euctorioado militar 
a r t . î7 do d reto n. ^IS, de i l de 

ou'ubio de 1MJ • ; mas esses îa-s esiiuc-
com que fsL.x lei ante-:..»ns:.Union*! e», 
portant", tierogada pelos termos expii-
citamento gen t r i o s en qno «:• c'on-
ci hi."» o artigo 7J, 2l' -m Constitui-
ção anctorisasido o ha* < : • irpu «sem-
pre que u individuo soffr r. ou se a< l.ar 
cm in.r«.:-ici,!e p. rigo de sulfrer violen-
i i j ,o! i • um <j por iïb'g.i.i-Jade, ou ai uso 
de podtr». 

líetti^nf ni-.-ie. portanto, ús salutares 
dispoii s da lei cons .lu d ;raI cs do-
me, ralas li iioi^'..-; 00 i.ubtti- r -rt.,ip. 

Mdo «• gr ..!''"! reo.ed -, qu-. .lesílc a 
r. i'ii . ; u V11:1 ^mi.arai.do o fraco o 
o i.umiídc contra os üa., pote» 

Ah! d, caprichos do d e t i u o . . . Argo,, 
o famosa mytlio hellenv, prodigamente 
dotado com uma centena dc olho» e eu, 
apeiiBB com um par, nüo >6 do olhoa, 
couto de m ã o s . . . Ainda ,e tivesse qua-
tro, como muita g<-ute por a l i i . . . 

<iu<:m inc dera uma centena dc mSo», 
neate uiomento ! . . . Kío me ralaria como 
me estou a ralar, por nilo poder coin aa 
miribaa duus c magrissimaa iníins unica-
mente responder a cada nm doa homens 
notáveis que me distinguiram eicepcio-
nalmccte çgm os «eu» carWcs dc cum-
prinientcs pela cntra-Ja do anno novo, 

A uma parte dctíBcs aniaviia admira-
dore» mtn . deixo aqui, como ac faz nes 
a jieiliilos e nos brindes dc manifcsla-
ião puxada a retraio a oleo, os meus 
profundos agradecimentos. 

Aop restantes que, por notável coin-
cidência, são justamente as mais eleva-
das figuras da politica nacional, expres-
so a minha gratidão, transcrc/endo aqui 
os delicados termos dos cari Ses que r.;e 
enviaram. 

«Joino n3o tem contn o numero dc fe-
lkitsçAes que confusamente sc amontoam 
em extensas cordilheiras r.a minha secre-
tária, irei fazendo a publicação ao* pe-
daços e desordenadamente. 

Começo: 

. l 'c ' i . ítições, caro amigo. Rom somno 
no anno novo. Fuja ás nisssadas.— Ho. 
ilrignts Alem,. Acompanhava raie car-
tüo significativo mimo : uma camisola de 
dormir. 

l 'm abraço, egrégio Pistol. Deus te 
afaste 110 anno de 1001 do caminho do" 
\'are!las. 

Beijos nas.primas, sc as tens. — Vice/r 
tc Maèltatío.» 

— -fruas f t s ias .D.se jo que nunca sn|as 
obrigado a abandonar o loj,:ar que occu-
(.ar para. a contragosto, servir a qual-
quer terceiro. Felizes aventuras amoro" 
sãs .—/.c/j/ s Chaics.. 

— •Parabéns. Au^nro-l; ur.i anno 12o 
venturoso que j.lmais depares com co-
fteus de eccaudulos.—/•. Prates.» 

— •Almcjo-te um anno o • vai on racha. 
Se ell-r te fúr adverso, q t-bre a caia 

ao lte--liü . o náhcravel bandido. — Costa 
Júnior.. 

—-C* p nh :r lhe livre-te do.< miseráveis 
do mundo que não é gi-nte Lôa e stí. 
ria. Xiic-/!)j.. 

• Ai ai, men cherubirn ! 
Deus le dê um vidão : 
muito dinheiro no b>Iso, 
e mtiiio amor no coração. 

Reboliças tle Cartalho 

P«r» o abastecimento da popula-

H 5 B 
pciorats . 

l»o c >roIlario sahem. como bandos de 
borboletas, gentis e polychromioas bòas-
fes!an. Não tomae-as sein névroses de 
juigainrnto. Luis PUu,* 

que ft isso 
m j unho 

I.stás Joido ? . . 

Para qu« 

Ci . ' .v , ci:ove, dia c . 
A terra aiagada esiû, 
Mas 0 deutor Figueira 
Ici 'u so—agua não .,c: 

I'JBT" f. 

n i préstimo, e nota-
ic- jobcrto: serve para 

imprud'iiito dos a per* 

itma victoria, pote, altcrnndo a 
arrumação dos livrop, augmentou 
algumas prateleiras nas estantes, 

disposição da luz electrica, 
coliocàção das cadeiras para 

os leitores, que passaram a ter 
togares numerado«, as galerias 
corridas, o que pevmitte retirar 
fctcil&cnte qualquer obr§ dí-

Lemo® na Tribnna, d« fisntei! 
• A bordo do Ré Umberto, c l* , 

garam a esta cidade os missionários 
Oiui; Lu i f i e Bonavera Domsnicok pf« 
cedente» de «Jenova, t r a i n d o — * 

uantidado de bagagocif entre 
oram encontrados os seguintes obje 

sujeitos a direito em dobro, p>r 
serer.i dados a despacho: 107 rsToIr^fe, 
84 chapéos de feltro, 11 etpingardaa de 
dona cano«, fogo c*otrai r 12 rslogioajde 
nlekei, 5 colçhjf de algodão, 600 g r ^ s -

necessJi 
sujeitar . 
par i qu 
se pese o 
aos m a.s »'o 
ti\s». 

A Coustlfui« 
sen art $ 
tu'niculo exigi 
paru a forma 
usa de um vocalulo 
derar . 

ial todos 
r « specie* 
ibre deteru: 
<1 tribut... 
•os princij 

le 21 de fevereiro, eni 
qaanio t ra ta do h !-

da marinha mercante 
e nossa marinhagem, 

quo cumpre pon-

• Coutorrcm (diz o texto constitucio-
nal) para o pessoal aa armada a llseola 
Nava! as de Aprendizes Marinheiros e a 
marinha mercante, mediante sorteio.» 

O governo, a quem incumbo a respon-
sabilidade da dcsorganisacào das compa-
nhia« de ap rend ia s marinucir<;a, «stair oa 
nina das fontes provimento de pessoal e 
pretende agora carregar a mão sobre as 
classes laboriosas da marinha mercante, 
levando a sua liberdade do interpretação 
até ao ponto de considerar marujos <» 
pescadores qne fornecem a esta cidade 
importante género de a l imentado . 

r e l a s povoações marítimas ou vizinhas 
ao nosso iittoral formigam menores 
oçioscs e qu*, privadoa de toda educa* 
çfto, estão destinados a augmentar os 
registros crirainaes. Sem violência, e 
antes com aprazimento das famí l ia , e*-
ses menores forneceriam, depois dc con-
T*n?ente aprendizagem, excellentes ma-
rinheiros o soldados navaes. Eduque-os 

governo como é dever e conveniência 
do Estado: mande-lhes dar com o ensi-
namento profissional os elementos 'dc re-
ligião c moralidade, sem os quars n&o ha 
cidadã») na altura de seüs deveres: apro-
veita o qne por abi se deteriora c cor-
rompe era detrimento da sociedade — e 
n l o precisará de perturbar, como ia fn-
sendo, a rida laboriosa de homens já 
úteis e qqe no serviço obrigatorio da 
marinha « í értrergam uma coacção que 
oe arranca á iabuta de soa profissão 
honrada, impon^o-Uiei o mais pe f tdo 
dOf ODUta 

lie u :..t cor. í spocde;i'jii dc , 
Ja uni: 

•• rmc ^cs comiiíuiiicaihcs por ts-
r .mrii?, o e'r r r au is.-o de Paula 

i lu(]-.r m. ae-iualineiitc !i»»-ta capital» 
•nandou rezar urna missa p- !o dexeanço 
da alma do co!'fielheiro Antor.io Ferreira 
\ ianna. A ccrcinonia reali.sou-so no din 
10 du i TV i:ibro. na egrcj-i de Santo Ages* 
tisho. e a »?'!» assistiram: a sra.baroneza 
co hio .NVgro o filha, o sr . João Belmi-
ro i.i-oni, conso.l do liiasil cm Paris, o 
dr. H\pp.»iito dc Araujo, accretario da 
legação. .Mario Valladarcs, Miguel Gon-
çalves da Cuuha e família, dr . Hilário de 
Gouveia, dr . Máximo do SOUSJ, A. de 
queira, dr 8..usa e Mello, J . de Rego 
Banos, dr. Vi.toriiso Monteiro, Saturni-
no fíomes, Ifereuhuo Ramos, dr. btitilo 
da Cunha, dr Nestor Victor dos Santos, 
correspondente do Correio Paníiêtano, 
o representante do Jornal úo Commer-
cio o outras pessoas.» 

MONOCTtAPHIAS 
dr. .]. • ';ir!os Tr&vass-

AGRlCOLAít, 
vatíS'. ;. VooJo-

dosta folha ;'.o p r e ; j 
reio, id. i3 ÜüO'J. 

n.i d o a opinião do dr. Perri-'res, 
«sor da Facuidado dc Medicina de 
». o rlicurnatismo nada mais ú do 

que um.a auto-ifltoxicaçllo. 
A r??;?o de.Hla oníermidade está r.o en-

fraquti i.nento da camada epitheiial. c 
em v.: :ade do qual os ven^.fios contidos 
ni ourina não se eliminam amão iusuffi-
lientementc. 

O dr . Peuiërcs provocou o rheuma-
tisino em dous coelhos, destruindo-lhcs 
o epittaslium da urethra. 

l 'ara enrar o rheumatinmo, o dr . I' • 
niêres re.-orro a uma laistura de resinas 
entre outras a uma resina extra h i ia do 

', iper Ciiheda que lhe deram satislacto 
rios resultados de curas. 

P I L O N O S S O E S T A C O 

H i i t s l o s 

Um psíati-ítíc», conbecfníio a ífltttui-a 
' 'uí g.-iiiíics liouiens nus a liumuuidaóe 
tem cck-bratlo, e .Ub' l«ceu Ire» i-ntogo-
rial ? os alto,, 01 médio, e os baixo. . 
Na l ida doí primeiro,, figuram : U c 
«:ir. Ciiri«!ovam Colombo. Riamarck, 
DarM-iiî, Lamartine, Mirabeau, Musset, 
Petrarelia, liíi-heliea, Schiller, Ta»so c 
Waihington. Na dague de média esta-
tura acbam-«c: Baeou, Baudtlaire. Bvron, 
Camiie», Chopin. Dickem, Dante, liaine, 
Maupa««anf, Miguel Angelo. lîéuan. Spi-
nosa c Watte&u. flnair,îentc, entre os 
lioinem e . 'ebr .a dn b:.iia estatura, po. 
dem «cr citados : Aristotele», Bajlac 
lleethorcn. Comte, D-. artes. Erasmoj 
Horácio, Kant, Milton, Montaigne. Mon-
te«r]uieu Moiir t , Napoli^o, Xi laoi , 
Thier, e Wagner. 

E»tá enenrregado do i f r r i r o da vatcl-
!ia<;ào contra a »sri-jl« na Iii renter i* do 
gerviço Sanitário, da , I I i s 3 hora« ua 
tarde, o inapec-tor «aoltario dr. B"go 
Barro, . 

car^o de 
•ir:ra Munici* 

pitão Huge;;;0 

D i v e r s A e s 

;ü!i ^tou exonera',.1; d 
r -Ur da 8 g r e t a r a .!« 
pai (Jceta cidade o sr. i 
Augusto liibelro Campos 

— A Camara Municipal pub'lMu, em da 
ta de 1 du ii:rz findo, o edital marcan 
do o irazo de I® a .'51 do corrente para 
o recebimento tio. impostos de l icença 
raunkipaes o de industrias e profissões 
relativos ao 1" semestre do corrente 
auiio. 

—O sr. agente do Correio ne«ta cida-
de proeeden ;;o dia 31 do niii findo ao 
bclanro geral da thesourarla da ogcscía 
a seu cargo, ven.'itanuo a exactidão de 
todos o . valores, I J U J montam x mai , de 

mil couto, de r- ; - . 

I U I , c ! r A o P i ' « t o 
Tntroa hontem em sxaesçBo a lei mu-

nicipal qne determina o fechamento das 
casa, commerciaes ao me;a-dia uo, do-
mingos e dias feria-los. 

A ' lasse caixeira!, solennisando r . te 
facto, realiiou uma rru^iüo festiva, a ijital 
foi muito concorrida. 

—O estado sanltario da cidade conti-
nua a ser o melhor pcsaívsl, náo ' .« .an-
do «m toda a zona urbana nenhum caso 
d . moléstia epidemica. 

A m p a r o 
A irmandade do Sagrado Coração .]* 

Jrsns, '•ommenior.o.lü a primeira sc i t a -
feira do anno. fez celebrar hontem ama 
ni isu na egreja m. t r i j , i s u 1|2 hora , 
da fflanhi. a qasl foi mnito concorrida. 

—Na mesma cgrsja, foi ante-lisntem 
cantado tini Te Deam solenn«, em accio 
d . graçaa pela terminação do aono. 

gado 
çSo. 

roo e 600 réis o kllo a o . Incumbido« 
de retallial-a, que poderio vender a 
reis mais. 

A vantagem do preço rXdnndíri excla-
sivamente em beneficio da população 

—I oi íostullada hontem, á» ? horas da 
noite, no prédio em freuLe do Arma/.en 
Paulistano, o Albergue Nocturno m a * 
tido pcla nssociaçao Amigo dos Pobres. 

—Os aiumnos do (iymnasio de Campb 
na« elegeram tntre sl OH membro» da 
commusâo que promoverá a realisaçüo d< 
uma grande manircsUiçao de apreeó q u 
pretendem fazer no festejado escriplor 
Coelho Netto. lente daquello c , tabula i« 
mento do ensino. 

A t i b a i a 
Do correspondente, em data de 31 : 
< Depois de aeis dias dc chuvas torrei;-

ciaes, que entorpeceram a agitação dos 
afficionailoa das festas do Natal,— fea -
tas que já vão perdendo a sua origina-
lidade primitiva, como beu, demonstrou 
a deste anuo, pela sua monotonia e frie-
za, rodeada dc-sse silencio que vem após 
o beucficio e as agitaçôe« populares—, 
procuremo, memorar o que mais nos in-
gressou durante os quinze s..es últimos 
do anno que hoje se extingue. 

—Apartou-se desta cidade e foi K>«pK 
logar idêntico na populosa comarca d. 
Piracicaba o d r . Antonio de Paiva A z . 
vedo. 

Deixou do sui passagem nesta comar-
ca. um traço característico do sua per-
sonalidade: foi independente, altivo t 
nobre no desempenho de seu cargo. Nes-
ta época em que tudo se corrompe, aba-
lo e atrophia cm contacto com o mun-
do official, o d r . Paiva sabiu de front» 
crecU como entrou e, assim continuando 
em sua nova raalileunia, promette uo fu -
turo ser um magistrado inflexível, justo 
- digno da toga que o nobilitar*. 

Occupa o ingar que duixou o in te l i -
gente inojo e não menos digno dr. 'Ilieo-
domiro Piza, que, seguindo os passo» de 
seu antecessor, como promotor publico 
da comarca, nffavel como elle, auitero e 
s-j fazendo justiça, se tornará emulo da-
quellc qu-j veiu substitnir. 

Acreditamos que asiim succcda. 
— Chovia, 6 mesmo assim o povo cor-

ria ú egreja na noite de iil—e o s r . 
! rani-isco Brandi, relojoeiro, residente A 
rua J . Alvim, na mesma casa em qae 
mora o seu irmão vigário da paroclii«,— 
foi visitado pelos amigo, do nllieio, que, 
sem anuído, mansamente abrindo a por-
ta de a-aa officimi, lhe levaram nadainc-
no-i de 30 relogios. Cousa notável; todu, 
alheios e que abi cslavaiu para concerto. 

O sr. Prandl, que estava no iiitcriol v 
da i;a>a com a faiuilia, nada presentiu 
sabendo-se roubado sóineuto. pchwjnanbl 
do dia seguinte. 

A policia proccíe a lndagaçO«, Br.'di 
tendo conseguido até agora. 

Estamos em \es(.er.is do penufta para 
a classe pobre; as ultiniis chuvas, qn« 
ininterruptamente têm cabido neste u y -
nícipio e no J-J Nazaretli, que ó o nosso 
culleiro, istragarani iuimonsamer.te a, 
plantações da estação; assim, no merca-
do, foi vendida farinha de milho, o,' i,^,. 
tuol eusU-nto da pobreza, .a«,- Rsoisi e 
feijão, a 7!ji'JOO. IIa poi>reós dia,, aoucl-
le estiva a 3SOOO, o ey4tc, a õ.foOO ' 

—Cogita-so, segi j r j io onvimos 
ém abolir a o b r i g a t í ^ do povo 

da Cii.;.íiâuós. vrc ln j f . 
i. s u t w í i t n j l p e r u a 

applíeavel a esse wim. 
Imposição iafotHQItwelonal, pois „ J , 

somo» obrigados a pente nus tributos dc 
dinheiro e de sangue ç já f 0 ; c s < 4 j e j 
iníqua c des»gual abolida'- ao proclamar-
se a Republica pela primei-a intendência 
deste lumicipio, e depois, de.v/ ada de-
vendo existir noa arciiivo» ou r<«w- M 
não sciiuo posta em vigor pela cUU,mj! 
dade de suit exceuçSo, visto que cxclnú. 
dc qualquer //ore. ntagem os cxactore* 
municípaes dc e/itjr. c por apanhar 
rm suas disposições Iodes os /labilau. 
teu do município maiores de l i, e pro-
porcionalineutc, coujurme a teus ha-
veres. 

Lei assim não estava nos hábitos e cos-
tniiK-s deste povo. Ficou lettra morta. 

í .fpercmos pela qt:o vera, He traz a 
egua .ade abrangendo, iudislinciafljen-
tc. todos que possam ser iucluidos no 
quadro tributário. 

—Consta qne iiãosc apressam as obra» 
do edifício destinado ao grupo e«oo!ar, 
par.i ser installado nu próximo mez de 
Fevereiro. 

Púra o logar de porteiro já».; i s l i ea» 
cor;o pretendentes dezoito cidadãos, al-
giiiis fazendeiros aposentados, cada qual 
mais i;abilitado e digno pelo-, »>riiçss 
pre.dados, e, portanto, será diftieil a es-
colha «eui causar profnndos desgostos. 

A quadra é mesmo critica c ú iln bd. 
politica precaver-se sob teeto enxuto doi 
tempo? ainda méis temer;aos que sc avi* 
zinhani. 

O mais para a seguinte carta .» 

C a < * o < i i I e 
Po correspondente, cm data de 30 : 
• Cousla-no, que o abastado fazendeiro, 

residente cm fiu.ixii[":, Minas, o orínel 
Joaquim Augusto Kibeiro do Valle, ten-
ciona dotar esta zona com uni ramal 
férreo que, partindo da estação Jioraea 
Sail. s V ' até Santo Antonio da Barra, 

divisa cem o vizinho Estado de Minas. 
Pelo projecto, que se espera seja cm 

breve realisado, esta nova linha atra-
vessará este municipio justamente na 
maior lar jnra e quasi que ao meio da 
zona de Caconde. 

Parece-nos que fl.-rá nraa estrada de 
muito fulur.t ü rciidíineiito, poÍB, além 
desta mnniclj.lo, servirá ella os proji-
inos monicipío» mineiros de Cabo-Verde, 
Botelhas e parte de Miizambinbo. 

Ileus queira que essa Héa se t o r w 
em realidade, o qne acreditamos ae dará, 
por sc achar á frente delia hoaiem de 
critério, dinheiro o influencia, como o 
coronel Joaquim Augusto. 

— O nosso bom vigário padre Mann.-l 
Sampalo tem continuado com o mesmo 
zelo e esforço em beneficio da nossa 
egreja, » á costa dc pequena, dadivas, 
lá CMiseiíiilu . oncertar a torre esquerda 
e iniciar o eonc-rto da outra, tenda, 
alem dos concerto» da nossa inafrtz, feita 
verdadeiro renovaraento m egreja da 
Rosario. 

Al- ih de ser o padre Manuel Bampsl« 
um verdadeiro representante de CliriaU, 
cumpridor do seus deveres, c i d a d e « . 
p i - é ^ t - rertence í «greja, ó iioaiea 
•te fino trato s educsçjo esmtrada. 

—O povo deste tnauicipio ^começa a 
clamar contra as chuvas, qas já t i . -
do mai». 

—Tem estado entre nó« o sbnslaA) 
fazen Iciro sr. J»«é Antonio Martin« l i 
Oliveira, bem como o nosso amigo c» 
pitão Francisco Carlos Nogueira. 

O dia 2 d , dezembro marcou oo d» 
curso do aeculo XIX ilneo vezes ora In» 
porlante acontecimento em França. 

Primeiramente, em lSíll effect»««-*», 
a coroaçlo do primeiro imperador | M ~ 
francezea, Napoleão, «ugrado pelo Pap»«' 
Pin \'IJ n« egreja de Notrí-f iam., 

Via anno depois, o grande goerrnr« 
batia em Atuterlltz o« Aiiitrlaeu « u 
Ktissos. 

Em lftSI, Iienv, o golpe d* EM«d. 
de Lui2 Napoleão, proidenta d» Sepu-
b.ica Franciza. 

Em 1870, o general Chanzjr foi batida 
em Patay. o ano decidi« a ruiirad* d* 
exercito da I^/ire, que aU ent lo f ( r . 
Victorio»». 

Em !»«7, a prwldente <ir»-vv 9pr«,».n-
, é* ''.nara» • «na demimma, em Cft-t o . ás ' ..Dara* * M a deoiiiNa, « a eaa* 

•eqoenela d« qne.ído de i ionder^r«' '«. , 
«m qne estar» envolvido • d d N w t f » 
w u d t t , m 

C a m p i n a s 
Começou h jatem a «er feil« Mia- C'a-

u r a Musicioy o «tryiçs 4« u ^ s y é» 
P o l y t h . a m a C o n c e r t o w Program* 

• a varia <4g. - -



P E L A c i d a d e 
r . 

O Aia ú a l i o n t e m — Triste, de uma 
nostalgia pungente, o dia de hontem 

Nom um:i pontazinha do sol dourando 
ease A mio Bom, para o qual estavam 
projectadas as inala interessante» fcatas. 

Uma cliuva continua o impertinente mo-
les ta ra os ruros transeunte», envolvendo 
B> num posado tudio, provocando boce 
í o » . 

Aa rnas do perímetro central (la cida-
de uão tiveram, nom diiranto o dia nem 
t noite o movimento normal do trans-
euntes , 

Eni variai; egreja» o casas partícula1 

re» estiveram expostos presepes, que 
egualtninle foram muito pouco visitados 

B ô n s fos t a s—Doss r s .Germano Duar-
te e José F . Cardoso, bibliothoeario» do 
Clnb CaixeiraI, da Pelotas, recebamos 
arnavel curlão de bôas lestas. 

Agradecidos. 

D««er». Laeramert & C,, A P do Andra-
de, proprietário OÙ Lithographia Andrade, 
it rua do Rosario, n. lí>, o dus srs. Silva 
i t Sonsa, proprietários (la fabrica do fu-
mo» •Estrel la- , á rua do («ezouietro, n . 
116, «eciibomos a bonitas folhinhas. 

Tronxe-nos hontem, pessoalmente, o» 
« u s cumprimentes de bílns fostas o ar . 
Henrique do Villeneuve, nosso antigr oi-
lega de imprensa. 

Registramos penhorados o recebimento 
fle cartOes du bôas festas tios s rs . : 

Dr Jofto Conceição, padre Victor L . 
Sa Soledade, do a .Carlos do Pinhal; Pe-
dro E . Mnntille e d. Maria LeoniziaMa-
nellle; dr.Franco Meirelles, Francisco Ba-
ptista da tlosta, Antonio A. da Costa 
Neves, Olyntlio J . do Castro, A. R.Gui-
piariee. d r . Alberto Cardoso Franco, (Jc-
tulio Nogueira do Sá, d.Maria Antonlet-
la Machado, Floro de Andrade, José i 
dos Santos Major o exmn. senhor»; J . I 
A. de Oliveira Coelho, Isaltino Vieira, 
Grêmio Literário -Carlos Ferreira-, da 
Amparo; I.uiz Cordeiro o d . Maria Ri 
eordina Cordeiro; João Teixeira Pombo; 
Laurito Irmãos; Raphael Barboletti, da 
firma Barboletti & Basile: José do Ary-
mathéa; Francisco .Salles Cleto Junior; 
Filemon Perez, do São Carlos: Sobastilo 
Lebeis; Antonio Pinto Tamoirão; Joa-
quim da Silva Merdes o Antonio Rodri-
gues da Silva, da firma Tamoirão Men-
des & Silva; Francisco do Seuaa Rocha, 
Ezequiel de Oliveira, do Araraquara; 
d r . Pereira da Rocha o cxttia. família; 
11. L . Billinaeda; Emilio Navajas, de 
Mogy das Cruzes; Antonio .1. Silvestre 
'la Costa; redacção da Revista Agríco-
la; Vicente Gomes Junior; José Adolpho 
Marcondes da Silva. do Caçapava; Ar-
naldo Ramos, cliefc da estação do 1 pi-
ranga, da São Paulo Pail/ray: Clemen-
to (iozet, director da agencia l iavas, do 
Bio; Quirino do Canto e Juvenal Santos 
do Assumpção, do Alto da Serra. 

—A banda do musica -Eltoru Fiera 
mosca», dirigida peio maestro Pinelli 
tocou bontem, pela ínauhã ein freute da 
nossa redacção. 

Recebida por um dos nossos compa-
nheiros, a banda .Ettore Fieramosca« 
executou differences peças do seu reper-
tório para saudar O Commcrcio de Xão 
Paulo. 

Ponhoradisslmos, agradecemos. 
—Dos srs. ( jnerra & C. recebemos uma 

l í t ra da terra, com os seguintes dizeres: 
. «S. Paulo, 1 de janeiro de 13Ü1.— 

Dlis tMtKtOo—-A' vista desta nossa úni-
ca via do Letra, pedimos a v. s. se 
digne acceitar os sinceros votos que fa-
zemos para que lhe sejain do completa 
felicidade os trezentos o sesseuta e seis 
cias do corrente anuo. 

Valor recebido em honrosa amizade e 
coadjuvação qua uos tem dispensado. 

Oaerra d? O. 
illma. redacção do Commercio de 
P a u l o . 

f 
presente» 01 vepi 
paca folhas da capital. 

Ti -ea c a n i v e t a d a s -

» 1 

W . t u a . » critério tm destinos 4o uma g i r ada 
« I N a ç ã o . 

A iraproB» do mundo InUlro, 

-QuestOe» do'pou-
ça ou nenhum» importância, ventilada« 
ha dias, originaram uma divergência en-
tre os Italianos Francisco Istoeo o Fran-
cisco Capaclutti, oulr 'ora muito amigos 
o companheiro» de casa. 

Estremecidas as relações quo ntiS en-
tão mantinham, oa dous patrícios sepa-
rarnm-80 do casa o só liontcm, por uma 
fatalidade, so encontraram nu rua Barão 
do Jaguara, no Cambuov. 

Depoi» de uma ligeira troca de pala-
vras grosseiras, Iatoco, armado do uui 
canivote, nrremetteu contra o sou desar-
fecto, ferindo-o com Ires golpes na ro-
glilo thoraxio» o na vegllo lombar. 

Acto continuo, o »ggreasor ovadiii-se. 
O facto foi levado ao conhecimento do 

•1° subdelegado do Sul da Só, coronel 
S.ylverin de Moraes, quo mandou submot-
ter o offendido a exumo do corpo de de-
licto. 

Procedeu ao exame o d r . Archcr de 
Castilho, medico legista,, que se achava 
do serviço na Repartição Central da Po-
licia. 

oi ai 
i.minw 

B r u t a l i d a d e — A menor Thoresa Mo-
relli, indo lioutom. ás O horas da manhã 
ao mercado da rua Vinto o Cinco de 
Março, fazer compras, teve uma discus-
são cora o negociante de palmitos Tlio-
maz Caravetti, que lhe vibrou uma furte 
bofetada. 

O nggressor foi preso em flagrante 
menor, siibmettida a cxatno de corpo 

dc delicto. 

P r i n c i p i o d * i n c ê n d i o — N n m a das 
barraqiiinlin» do mercado da rua Vinte 
o Cinco de Março, manifeatou-.se liontcm, 
lis D horas da manha, um principio do 
'nceudio, devido a ter-se comniuuicado 
fogo a um fardo do nlgodSo. 

O fogo foi eitincto por um grupo do 
negociante« da» barracas vizinhas « sob 
as ordens oo sr . major Ferreira Leão, 
administrador do mercado. 

Foram insignificantes os prejuízos. 

• E d u c a ç ã o . — E s t á distribuído o ulti-
mo numero da fiducautTv, a conhecida 
revista dirigida pelo professor 11. Cyri-
diào Buarque. 

NOTICIAS DO SORTE 

bcraiioa da Europa, oa homens 
te» da America renderam então tia-
ntenajun» sincera« ao preclaro brasileiro, 
quo baixou ao »tanmlo cercado da cs.i-
nia o da vc.ierflçSo de todos quanto« lho 
admiravam a grandeza d'almt, o ci-
vismo conatauto o abnegação possõal. 

Não A ncceasarlo o perpassar do sem-
los p i ra ao reconhcccr o erro daquelle» 
quo o baniram do atilo da Patria, pois o 
ca>tli>o da historia e«U em completa 
evidencia pelo« acontecimentos quo «o 
desenrolara hojo ii faco do pulz. 

Quantas vezes os seus olhos compas-
sivo», hl deasas rogiOea serenas o lumi-
nosas, mio estarão voltados para nós, 
-ti-adiullldo supremas angustias por V<T 
que foino» privado» da libordado do que 
gos.imo» out'rora, jiar» aerino.s hojo 
subjugados pelo despotismo quonosavi l 
ta i- entregue» á ra;.iuat;oui de saiteu-
doros vorazes 1 

Quo cruel -igiistia iitta soffraiíi su i 
olma immaculüda, uo vóret-ao dcscurolai 
do Bcouas quo conspurcam a honra do 
Brasil, oiit 'rora tão venturoso sidire o 
iufluxo do njua moral quo nos elevava 
anima do outros povoa uo nuanto coati-
nento ! 

E 

nosso collega O t onfall a sa^,, fcontem com -
;ii cwucicmoraV,- S paginas. 

ão da entrada do anno de 

- F í ^ g » t f « «ra» oxcêllento 

a c - r i d e n t e n o P o l y t l i s a n i a — 
jo"Jr ' , j ' ..'o realisava hontem no theatro 
„ £ y i ' h i a m a o espectáculo do dia. o 

imio at irador capitão Rohei-ts foriu 
accidentafmento com um tiro de Flaubert 
a mllo, Serrita, quo trabalhava eui sua 
companhia. 

O capitão Roberta na maliiide do hon-
tem cingiu-se aos trabalhos que tem 
executado em todos os espectáculos des-
de sua esíréa. 

Ao chegar, porém, o momento em que 
nille. Serri ta poz. na cabeça o diadema 
qno devia servir do alvo ao atirador 
Koberts, esto errou desastrosamente a 
pontaria, indo o projéctil attingir a ar-
tista, quo recebeu um ferimento na 
teatn. 

O facto, como o do prever, causou 
profimda sensação nos espectadores quo 
enchiam o theatro. 

A policia interveiu e o espectáculo foi 
fluspenso, recomeçando momentos depois, 
quando jit se havia verificado não ter 
importância o ferimento, quo foi muito 
«nperficial. 

M a n i f e s t a ç ã o — O dr . Arthur Rndge, 
4 a delegado, ao chegar houtoni no posto 
policial da Consolação, ás 10 horas da 
manha, foi alvo de uma manifestação dc 
apreço da parle dú seus auxiliares, que 
lhe offeroceram o retrato a crajoii cm 
luxuosa moldura. 

A entrega do retrato foi feita pelo sr. 
João Baptista de Alvarenga Sobrinho, 
quo pronunciou eloqueuto discurso. 

P i c - n i c do3 v ia j an tes—l íea l i sou- se 
hontem, no parque Antárctica, o pic-;úc 
lios viajantes. 

Foi uma brilhante festa. 
Começou com um opiparo Uinch. Ao 

cluimpar/nc, falou o sr . Francisco Nas-
cimento, representante da casa iiraga & 
0 . , seguindo-se vários discursos e brin-
des. Oa convidados passaram o dia cm 
varias diversões, entro a mais franca ale-
gria o geral satisfacção. 

Foram tiradas photographias dos via-
jantes e convidados. 

Lá notámos os seguintes srs : Eugénio 
Demratii, representante da c isa Zerren-
ner, Büloiv & C. e promotor do jiic-uic, 
Francisco do Xascimento, da casa líraga 
& C. , José Moreira de Araujo, da casa 
Angusío Rodrigues & C., Iiraga e Sea-
bra, da rasa A. Ribeiro. Rnas, da casa 
Bloch Fr. ro & C\. c Ciuff, da casa Pe-
reira & Viilela. 

E E L U M D O P A H i ' 

Ve-embro 1903 
O apparaeimento da pe.:to bubônica 

nesta capital tem alarmado sobremodo 
a população. 

A Repartição de Itygiono tem posto 
em pratica todas as medidas da scien-
cia para debellar o mal, que, não ob-
stante, contlmia a manifestar-se em casos 
isolados, em dilTcronícs pontos da ci-
dade. 

Na mesma repartição, comparecem dia-
riamente muitas pessoas, que SJ vão 
vaccinar com o r a m Versio. 

—Proximo ã cidade de Soure, deu-se 
ha pouco lamentarei desastre, assim nar-
rado: 

Ao atravessarem um igarapé, em frá-
gil embarcação, Oous meninos, 11:11 de 11 
e outro dc lii annos de odade, succedon 
que ti pequena ccuôa virou precipitada-
mente, perecendo ns duas cr-.-anças. 

Acompanhava-os uma mulher, que con-
seguiu salvar-se o que so acha presa na 
cadeia daquella cidade. 

O motivo da prisão parece provir do 
facto do haver a nllndida mulher embar-
cado na dons infelizes meninos sem con-
sentimento dos paes. 

— Começou no dia it do rorrente a 
conversão da divida passiva do mim: i-
pio de Balem, do accordo com o contra-
to de empréstimo celebrado entre 
tcndencia, vários capitalistas da praça o 
o Banco do Credito Popular. 

—Assume proporções extraordinárias 
oflerta dc dinheiro, generos. e tc . . com 
quo a população da capitai concorre pa-
ra o Natai do3 polires, promovida pela 
sympathies Folha do Norte, quo diaria-
mente enche muitas columnaa só com o 
registro dessas offer tas . 

Foi uma feife idéa, que mnRtf apro-
veita úqucila folha. 

Certamente, no dia da distribuição das 
esmolaa vai haver uma balbúrdia dos 
diabos, tal a quautidade de objectos a 
distribuir. Noutra carta, occupar-nos-e.nos 
do facto. 

—O ultimo numero do Ono Vttdi: ' 
dc Manaus a y . recebido, d : 5 ] > c- r-
rento, traz um bom retrato de D. Pedro 
II, acompanhado das seguintes linhas : 

«No dia de liojo, que é de luto para 
todo o lírasil. ha 1Í2 annos. 10 minutos 
depois da meia-noite, ou 9 horas o 2/3 
minutos da noite pelo meridiano do Rio 
do Janeiro, falleceu em Paris o gran le 
o inolvidável D. 1'ctlro 11, depois de 
haver recebido, na paz. de unia consciên-
cia angelica e impolluta, 03 sacramen-
tos da egreja calholiea, que lho fc-rani 
ministrados pelo ; ura da Magdalena. 

Cercavam-lhe o leito a Filha extreme-
eida, a Princcza Isabel, a Redeniptora, 
o Conde d rEu, que tão dedicado lhe fór.i 
sempre, c mais dc l."> brasileiros, quando 
a vida so apagou daquclle corpo debil e 
fraco, vergado ao peso do tanta ingrati-
dão e desventura. 

E, uaqiielia hora suprema, os seus 
olhos se voltaram para a terra amada 
uma grande dôr anngrou-lhe o coração 
amantíssimo, por se vêr tão distante 1 
assim morrer em terra extrangeira. 

Em dias anteriores, ello dissera : -Fi 
carei bem recotnpcn ado se puder dor 
mir o meu ultimo sjmuo no 111.-a bem 
amado paiz». 

E aquella alma pura e bSa, santificada 
pelo martyrio o pelas saudade» da Pa-
tria, quo tanto atuou, evolou-ae ãs 
giOcs do Olympo, que ó a morada dos 
justos, deixando profundo posar no co-
ração do povo brasileiro, que o venera, 
quo o ainá c quo saudoso o chora na 
hora augustiosa do preseo.te, deant* das 
agruras qua tanto lhe torturam a exis-
tência. 

Está 11a memoria do todos os -anient-
porancos a sumptuosidade das exéquias 
celebradas no grande ceutro intellectual 
do .Mundo, cm honra do Morto illustre, 
vendo-ae mais de 200.000 espectadores 
descobertos á passagem do coche fuue-
bre, quo lhe transportava o cadaver, por 
entro a guarnição de Paris . 

Que espectáculo imponente e majes-
toso, em terra extranha, assistindo-se à 
glorificação da um Imperador que fôra 
banido de sua Pa t r i a ! 

A grande capita! do mundo como que 
se cobriu de crepo o o povo corno que 
se sentiu dominado de imnienso pe3ar ao 
vêr quo já não existia o 1'rini ipe illus-
tre que presidira com tanta sabedoria 

por isso que, dernte do pa'nel da 
actualidade, cu mo recordo das palavras 
dc um publicista maranhense : 

«Quando a revolução rebentou o quo 
deitou por terra a Monarchia, não teve 
quo arrazar masmorras, que r. air ca-
ptlvos. quo ropelllr invasão estrangeira, 
quo dar de comer ao povo quo morria 
do fome,, que salvar o paiz da Lanca-
rô t a . • 

Naquelle» tempos saudosos, a nação 
era forto o o povo vivia feliz. 

O cxerolto dispunha do prestigio real 
consubstanciado na pcssOa Ínclita dos 
Coxins, dos Osorio» e «e tant-i» outros 
Illustres genoraes, que deixaram renome 
glorioso nos faatos historiens da Pa-
tr ia. 

A Marinha, casa, possuía como galar-
dão vulto« homérico» do um Barroso, d 
um Tnmandaré e do tantos outros quo 
se illu«tr»ram naa batalhas travadas em 
honra dos brios nicionae», quando 
rendidos por extrangeiros nudezes. 

Hojo, jã quasi nada 110» resta dessa 
passada grandeza, em que Unro »0 no-
bilitou a honra e a gloi ,a do Brasil. 

Fui por isso quo, ao cahir o império, 
disse Blainc, notável estadista uorlc-atnc-
rleano : 

Acabaram com a única Republica que 
havia na America.» 

Fsso conceito confirma-se p ir voz do 
povo brasileiro, que experimenta liojii 
toda a sorta de oppressives vfti lo-se 
privado do justiça e da liberdade do qua 
gosara em tempmi idos. 

Por isso, o Brasili inteiro, genuflexo 
deanto da memoria daquclle quo tanto o 
engrandecera o que ffio alto so elevou 
acima das misérias terrenas, implora ho-
je no Ailisslmo que lhe da essa paz per-
petua a quo fez jus pela cari lailn (u : 
praticou u pelo bem que sempre tez ,10 
povo brasileiro. • 

«é 

J U F O N O G R A P H I A S A O R I C T T T . \ S , 
^ dr. J . Carlos Travassos. V --i i 

no escriptorío desta falha ,, 1 , 
H50CÜ. Polo correio, mais lcüU'J- ' 

il» 

Chegou-nos hontem ás mã. s um exei:i 
piar da Polganlhèn em honra da itaii--
do Morretes, por occosiäo do 5:1» aniiivcr-
sario da installação 1:. Paraná. 

Em uma capa verde u muito artis;i--a 
estampa nm trecho daquella cidade, que, 
ante» da emancipação do Estado, foi <1 
fôcq da actividade intelligente ..I is pa-
ranúenses. 

Collaborarant na Palnaiilht'a ns se-
guintes srs: Rocha Pombo, i:.ime ooespi-
cuo na imprensa carioca; Celestino 
nior, no^so confrade do Diarin da Tm -
de, d-: Curityba, com um bom artigo in-
titulado Homens r. feito9- A. E. 1.-
Uma pagina de historia• Adoipho Wor-
nek, um bello soneto— Xt:mid tn/:ini ti• 
uma poesia do Francisco E. Nas micni.i 
e ainda grande numero do poesias « ar-
tigos de distinctos litteratos da^u.!.-: .1,. 
lurnso Estado. 

Traz ainda na ultima pagina o II11 '1:-
110 Morrcleifse, mn-Jca do Luiz da Sil-
va U»sto,e lt-ttra ou Silveira Notto. 

EaifttÍF a citfads de Moi¥etes coram»' 
morou digna e brilhantemente, o flo» ani-
versario da emancipação do Parani , i.u-
blicando a Polgauthdu que tem-.a sobro 
a mnna. 

—líecebenios também um rii-n -ro -le 
12 paginas do Diário da '"arde, .jue 30 
edita om Curityba. 

O numero, quo é commemorativo do 
50" nnnivcrsario da emancipação do P i-
raná, vem pejado de bons artigos o !H-
loa versos subscriptoa por dial::: tes 
escriptores paranáonsea. 

n o v o s s e r f i t a r t i ) â e 

í a d a tío V a t i c a r . o 

P - . Uti" 

Monsenhor Rafael Mcrry dei Val, qno 
feito cardeal e nomeado secretario d» 
Estado do Vaticano, tem 1J.-Í a: ,nu de 
edado, poia nasceu cm Londres, do p:<os 
hòspanhóí», em 10 do outubro iíc 1 ft( 1.",. 

Tem, porém, «aague lujla* ou irlandaz, 
:ias velas, c tem reaidido em i .,-:-1 ron 
por diversos períodos, tendo assistid-i ai 
jubileu da rainha o A coroação d.i re 
Eduardo. 

Esteve 110 Canadá cm importante mis 
são ecelesiastica, o durante muitos an-
nos foi «caraorlero participante* de i.eào 
XIII, com quem tinha relações intimas. 

Em tSílD, foi nomeado presidente da 
Academia Pontifícia de XobtH H ele-
siastiei, posto que occupa ainda, t-ndo 
sido, mais, promovido arcebispo italiano 
dc Nicosia, cm abril de 1'JOO. 

Ao fnllccer Leão XIII. foi nomeado 
para fazer todo o trabalha do Coiiolavo 
o_ também para o cargo d.- secretario do 
Estado interino. 

Pio X guardou a maior reserva e n t ' 
ao dia de nomeação do :-.:retariu de i.s-
tado não deu a entender quem s-ri 1 o 
escolhido para preencher o mais impor-
tante cargo da Santa Só. 

Monsenhor Mcrry dcl Val, diz um jor-
nal, cuja modéstia ó ain-Ja maior oo que 
a sua real capacidade para o difiloil 
posto para que foi chama-lo, foi talvez 

mais aurpiThendido com a cscuüia do 
Papa. 

lia toda a razão para acreditar que 
Pio X escolheu muito asizadaniente no-
meando um prelado que, comquanto 
absolutamente isento de ambição p< s-
sOai o propenso pela nntnreza' mais a 
uma vida de retiro estudioso, do que a 
preeminencias officiacs, possii", todavia, 
muito mais conhecimentos doa deve-
res do cargo e maior capacidade para 
t ra tar doa seus affa/.ercs, do quo qual-
quer outro, exceptuando o cardeal Iiaui-
polla. 

4 8 W M J M A Ç Ü E S 
E H E H Ü X E L I - Í S 

Nu série do arflgo« que na btHepcn* 
dance lírttje e g u o«crev-«»<!•, aob o 
titulo conectivo A administração (te uma 
capital, uni redactor da referida follin, 
vom o HuKuintP, qae «o refern ao iervíço 
funebro usado om Brnxollas : 

O stfrviço' das iiiiiumnyôc« o dos 
transpoit-ea fouebrea está entreguo a 
lvÍrJ08. 

(.»a fabriqueiros do cgreia neolmiua 
|troteji.;.lt) tilm jii a fazer valer. Foram 
necessár ia longas luotus para chegai 
eme resultado, ijuí, entretanto, jmrece 
tô.» natural. 

Km t$r>!) adoptava o consalho comru»' 
nnl i!o Hruxillas um regulamento t̂ >r. 
nando rl^oro.sa a execução daa proatfri-
i-yòea lega ei . An diiposfçiV* votaila« vi-
savam egu.Uiiitíüto a fisi:alíaaçao do« j e 
jçbtroa dys comiterios, os quaes ÍD»m 
(.•auferido» dia a.diu «s rubricados j»lo 
official do estado civil. .0« iiumeroa^le 
ordem dos rogistros uobcordavnzn «mi 
o» dag placa» qno »o collocam noa cai-
xòea o (om iudieoçOea ftitaa no plauo do 
oemiterio. Kra um pro^aao conaldeva* 

et; a municipalidade, porém, nfio qalx 
ou nüo ousou ron.per com na tradições 

quo diz rcrtpoilo ao inonopolio conc<s 
(iido uoa fabriniwiroj do ogreja, relati-
vamente ao fo-nociinento de carros fu-
nubr. s c ao transporto de corpos. 8ó rtó 
dia H do maio de 1S3U o conselho, res-
pondendo, linalmenío, ú na nerosati 
xhh formuladas peli.g partidários da ; li-
berdade do consciência, adoj>tou, por 
proposta do vereador ar . Vantliier, 41 m 
regulamento que separava para sempéè 
caso serviço, que ne tornara commiiniA 
da infJueiicia do confessionário. A iJüVfl? 
junho do 18S2, em uma peulmra reque-
rida pola Mnnicipalidada do Malines cou-
Ira os fabriqueiros de cereja, a Côrte 
<!e Ca»8T;ío dou ú nova inati.uiçfto uMfa 
consagração d'ora avante inatacuvol. t 

O regulamento de 3 de maio de 18SÔ 
proliibe a qualquer pessoa que não per-
tença ao numero dos agentes propogmÁ 
para o novo serviço o iramfportc do 
mortos, adultos 0:1 creanças. A mcsi^yi 
prohibiçüo aa formula qnanto ás inliu« 
mações. O transporta faz-se por mad 
do cot !;t-s especiaes, a menos que a 
nicij:alidade não me do seu direito, 
au torisar o emprego do padiolas cobqgi 
taa pelos paunos da communa. O eou-

> delcrmina a pompa dos préstitos o 
estabeleço a taxa das despesas a pagar; 
j regulamento estipula quo nenhum au« 
zmento pó ie ser cobrado pela exposição 
iu corpo na egreja, ou no cemitério. O 

transporto dos iudijrentís faz-se gratui-
tamente. Ao indigente de mais de sele 
annos c cujo corpo õ aeampnnbado pela 
família no comiterio, dá o município, gr»-
tuithment»', utn cocho de 4 a classe: 
corpos das creanças menores do oeie 
ncH «íSo colioeados na deposito mortuá-
ria, d >n Je os conduzem, á tarde, per 
rneío lo -.'arro.1; com diversos comparti 
lUMitos. As pessoas fallecidas nos hospi-
ta es <• ijospi-ios sao enterrados a cx-
pencas dfKsen (stabelecimentos. Servem 
Iftw^ern para essas os carros de com 
partimentus. 

A instituição que determina a formato 
o num-; o dou coches adoptou o fiyst^nift 
•lo carro aberto, para o qual o Caixtto 
é levado sobro triibos « oáo mais deva 
ir-.uiyjiortar-fc-e de padiola d'> deposito 
mortuário para o l emiierio. Uma espo-
ei e d:? gaveta movei, conteúdo carvão da 
ma U ir.», é collo ada nob o cai>:ao, que, 
!Mii ver. coü.jfado uo carro, o coberto 
p» r um junno. 

(J s rvi ;o de Iraeçào fnz-so por ü d j u -
dicae.V» publica. A Municipalidade for-
nece os in.-acs n-cfs3.uios para o abrigo 
das tarruageus r a gu irda tios paunos; 
p.Vi lambsvi í dnposi.;V» do arr-Hlnnt« 
uma "-ivjliaria para dezcsMS eavallos, 
q . •«rciu «.ir mantidos c:n exceilente 

ICS««B cavaMof devem ter fje 
lm, dl), o pcüa negro, o peifo 
e o regulamento aeerescónta ainda 

ievem Ser curtos no lombo, bem 
s ok ihauteH c Sem tíef. itos. (>3 arreios 
«! cotlieiros precisam também obsdecor 
•1 condições especiaes para serem admit-
tidos pe!a administração communal. 

Ha quatro éTtWra do carros fnifiebre?.'? 
í " classe, 150 franvo«; 2* cl isse, 1U0 
francos ; 3* clasan 50 francos ; 4R clas-
se, 2t) francos. Para us creanças do 
menos üs selo aunoa, o prego reduz-se 
nietad«? IV!os transpordes que se faze 
P îM ns o-iiros cemitiirirm, que niio o da 
Municipalidade, as famílias pagam um 
fiUgoien'..í d- preço, que deve ser satis-
feito ai/ 'R do transporte, sem o quo 
ecreiiióira fica reduzida iis conJi;ões da-
quellüs quo a Municipalidade reserva 
para os indigentes, 

<iue diff«renças caraeterisim as tres 
cl 1 sses ? Ha, por exemplo, as alfaias. 
As tr< H primeiras classes t-'ni cortinas 
de panu j negro; H quarta, um lambro-
quim ily panno negro ; na primeira d a s -
a -, cs eordòea o as borlas a io do pra ta ; 
na b'.:g»tuda, s;1o de prata, eotremaiadas 
i toie.il rejrpo : ,lH terceira, são de 
[»assunar.aria negra, entremeiada de pra-
ta ; na quarta, tudo é negro. Nas tres 
jrimeiras cluss«;^, os cnval!(s são ajne-
..' ' >.s, com ou H-m guarnições de p ra t a . 
Quiiquer que seja a CIÍÜSJ, não varia o 
uirnrro 11-m o vestuário dos agentes. 

No c m it crio coinmunal são e-.it -rradas 
as j ess" is que, morrendo om lin uod-
Aires, aiii tinham o k*íu don.i.-ilio ou re-
sidência. lJodem sel-o tambeui os quo 
possuem uma concefi.<ã(>. de sepultura. 
>.'euhuma distincçüo de culto religioso 
ou tle crença phtlosophica pôde s r feita 
no campo santo ; nessa ponto, a cgualda-
de é abcoiuta. As inhumagòea, cxeeptu.in-
d.) o eaao em que exista sepultura, fa-
/;cm-se em fossos separados o nos pon-
tos designados pelo conservador du ce-
mitério. 

ü cemitério divide-se cm taboleiros 
designados ]iclas letiras do alphabeto. 
Kssts taboleiros dividem-se, por sua vez. 
em terrenos rectangulares com certo nu-
mero de covas, as qnaes. assim como ns 
terrenos, téiu um numero do ordem in-
dicado no limite miuimo de ííO ccntime-
tros de largura. As covas medem dous 
metros de comprimento, 70 centímetros 

e largura e 1111.70 de profundidade o 
u rdam entre si a distancia de 30 cen-

tímetros . 
As iuhumações ordinárias fazem-se nos 

a boieiros ; as concessões perpetuas ou 
temporarias c-stão coilocadas uo rebordo 
desses taboleiros. 

As concessOes só podem dizer respeito 
;í sepultura do concessionário c ás doe 
seus parentes, ou sucessores ; em caàp 
algum podem ser transmittidas. 

A profundidade maxima dos tnmulos 
»'• de õm.50, podendo clica conter seis 
compartimentos sobrepostos. As conces-
sões temporarias tratara-se por 15 nrf-
nes, findes os quaes s j podem renovar 

««uai p r a t o . Ha tuninloa provlao-, 
quo w pilam i diaposlgfio da« fa- { 

II UIM faiam nu v»o fazer cOMtruij 
coneeaaoes perpetua». O aceeslo aos tu-
mulo« ad f permittido so l moinbroa da* 
(amilias. A* lnlii,roin-nes obodoeoiu a rl 
jforoiUalnin» dispôs i^dea 

Nilo daremos a dcscrlpçlo mlntielosa 
da orffanisaçllo o do funoclonaminto do 
a«rvi(o de iiiliumaçõos. I,Imitar-not-emm 
a oecrasccntar que a Municipalidade crequ 
dona doposltoa mortuários, mu na ciila-
ae, outro, no próprio cemitério, ondo ss 
podem dapoBltnr os corpos, para cuja 
conserrai.ito certo» domicílios apresuntam 
inevitável» inconveniente». 

E, para terminar, façamos notar quo n 
organiia;do dc«te importante aerviço ó 
alisolutaiiiento leiga, iuaa nada piído. em 
clrcnnistaiicla alguma, impedir as famí-
lias do lazer realisar polo culto que lllea 
appróuver, a» ceremoiilaa r i tua is quo 
julgin 111 ueenssaria». E ' o rc^lineu da 
ilburdado perfeita.« 

.JJUJIMJ.,.!- I. 
- j i w i s r » 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Foitni nnims Imjn: 
O "r . H.-njaniiu Motto, nosso collega 

do imprensa. 
D 1'ranclacd de Tau!» Martins, espo-

sa ito sr. José líoniSo Martins. 
A srnkorlta (raccam do 1'nula, alunins 

da iseol.i Normal u fillm do major l.in-
dolplio l-'ráuci»co da 1'aiila, inspector 
caeoiar. 

A srniiorltn Maria Andréa do Oliveira, 
fii':a do eapltiio Clímaco Ceiar do 011-
vaira. 

A «enliorita llicrcza Machado de Vas-
coiKollon. 

A meniiu Carolioa, fillm do s r . Fran-
cisco Maltiqs 'los -Santos. 

O nieninó Astroinar. liiho do sr , Lu-
cio l-Mniiiso de Carvallio. 
VARIAS 

Chegou hontem a esta capital i: em-
barca Ifojo para o Mio o general Fran-
cisco Glveeriii. 

FALLECIMETNT03 
Fallcceraiii! 
l)e;:ois de longas n dol.-r. sas padeci-

mentos, fallocou lioi.t.m, em .Inçar-Sy, a 
distinrt.i senhora d. Antónia Schmidt ítav-
n:a, virtuosa ««posa do dr . Tiieodoío 
Büvma, inspector sanitário nesta capitai, 
f IrmJ do d r . líaymundo Schmidt, advo-
gado no Amparo. 

Conv.vendo lia loiífro tempo na socie-
dade |-oiil.'stn, que admirava as mias ex-
rellentes q: ilid.idcs. aqui deixa immorr 
douras «andada . O enterro se fará na-
<|:v.'l:a cidade, lioje, ás!) l | 2 l io rasd , i -na-
uhfl. Nossos pejiaims RO carililioso espo-
so o a toda a sua exina. família. 

Km Barbacena, o »-. d r . Alfonso Pen-
na, sobrlniio, promotor publico de .?>ii/. 
do Fóra. 

E n Pernambuco, o s r . Jnfto Tibnrti-
no Porto, alferes do BCgundo batai-i2o 
do furar,teria. 

Na Milita, a s-nanrita Anna Bnnleira, 
filha do vi* In F. rrelra ii-ind. ira. 

Eni Par.il-vlm, » sr. d r . Eugénio Tos-
caaii 1,'e Ilviii). distlnito ineüirn. 
^ No ftio de janeiro, MS ura. Jaclntlm 

Korlit. i.alr. A'-.va di- Lima o Silva, i-om-
mondad-ir Jaciiitho P- rnardo, Mlguol Can-
eelto. a.i ara», dd. Miriana Kieardo da 
uocba, (luilliermina Soares Moreira e 
is Bcnlioiliíi.s Amélia Augusta Cosia o 
Laura Martins Orcaii-s. 

L-vl ido 
-.!':. 1 
largo ; 

l ^ l y l l i c a m a . r o n e o r t «> 
Escolhida concorrência t^ve a malln/e 

de liontcm. fi:to faliarain palmas e bra-
vos nos princij-.-M» anistan que ultima-
mente propoiviouam ao : ublieo agrada-

horas do diversão. Nesse espectácu-
lo, diu-se util accidente, que Deliciámos 
em ouiro legar. 

- O esperta- u'c da noite foi muito cou 
corrido pi lo bulíçrs* publico do costumo. 

Eslréaram-n ' es t r . s canti-rai » baila 
rinas aerobates Les SataneUaê, i 0111 um 
numero do la/et- ag:.a na lio ca. 

Habela a gra l isas. - -temos cerioa do 
qno essas »[tintas i-ontinuarSo .1 fazer 
.ias ísfs ciloro#-jfl onnh asos ootii -4uo fo. 
rum hontem saudadas. 

—Hojo, funetUo variada. 

< l i d > I 1 1 l o r n a o S u 1 1 . i l 
liontcm, cm coninieiitora'.So do novo 

armj de PJOi, n . i r ; uma das agraduveis 
festas infa-tis I v i t grande coucorroncia 

mento adornadas npre-

P R Ê M I O S E B R I N D E S 

DO 

"O Commercio da Sáo Paulo" 
A O S A N S I U 1 Ï A Ï V T E 8 

No intuito de proporcionar aos nosso» 
assignante» um promlo do valor, multo 
• cima do» que ordinariamente »3o di». 
Irlbuldos pela imprensa, reaolvcnios ad-
quirlr II» objectos conatanto» da relaçJo 
abaixo, dos quica, alguns »Io do custo 
muito superior uo preço da aasigqatu-
ra nnmial. 

Os prêmios »ao em numero de 102, e 
sua distribuição ao fará por meio do 

»orteio, que se rcallsari no dia 31 do 
janeiro do 1-.ICH, nesta redarçlo, o ao 
qual só terA direito n assignante QUE 
r . B i ' o n s u n , ori TOMAH i:HA ASSIONATIÍIIA 
NOVA p o n U-R ANXO NKSTK E s c n i r r o í i o , 
ui: NOS ENVIAU A BESPKCTIVA IHl'011-

ANCIA 10l[ MF.IO IJE VALE POSTAI, di-
rigido á administração, e Isto atá 3U do 
janeiro. 

Alíra do direito ao sorteio, todo 
asaignanto dc um anno rceoberA como 
brinde um Mmanach Garnier, qua é a 
melhor publicação no gênero em língua 
poriugueza. Oferecemos também aos 
noseoa nsslgnuntos uma belllssima estam-
pa com os retraio» do SS. MM. Impe-
perla«» o s r . I j . Pedro II c 11. Tlicreta 
Christina, de SS. AA. a Prlneoza Impe-
riaI. o «r. conde d'Eu e seus augustos 
filhos. 

O» assignantes do semestre teriio dl 
reíto 11 um dos romances, a escolher 
leluçao segniut j : 

Cinco minutos—Ji'ti de Alencar. 
Os qnmhcnlo» milhões da .legniii 

os rerallosoa do •Bonnly—Jnüo Verue, 
Vultos e factos— Alfonso Celso. 

Helena—Machado do A«<ls. 
Cinco semanas cm balão—Julio Verne. 
.1» correr da jicnna—José de Alen 

car . 

Historias brasileiras—Sjlvlo Hinário 
O Seminarista—Bernardo (Suimar/tes 
Os KrJ premio» do valor a quo oeiiua 

nos referimo» podem ser vistos e exa 
•"inailos em rn.sso eseriptorio. Fsac» ob 
jeitos foram adquiridos na» importantes 

asas Ao 1'oticiio Vllicersal, rua do 
8 - Bento, Casa Pachs, rua de S. B111. 
1.1, c Jose des Santo» Major, fabrioa do 

uarda-eliuvas, rua Direita. 

E T o l a h " s p o r í 8 ? s í e 
A c » n o E s o s a - i c ig -nan tea í>SII a t r a -

s o p e d i m o a u i o n ã o m pa t i« rn . aa r 
t e psc i - ip te i . i f j n. i i n p o r t a a o i a drs 
ç -.fts r ,»s igs i? . i i5ras «vtí o d i a 3 1 de 
-.r-.MlOÍT-rt ,1e, t n i : « _ 

20 ü| 

,-J-- " S R I 
mm • w a w i i i à » 

espelho o eacòvaf para 

U«U c»»1T»1O lioilger». 
I."rta »»bniielelra para U á t i off». 

fJcM» pela essa Aa BottcS1 Uai-
rfrtal. 

Pm relógio d« nlckcl. 
1,'itia beitpala. 
Unta carteira para bolto. 
Uai despertador. 
Um canivete Hodger». 
Unia to»ouilnlia para bolso. 
l 'i* tinteiro para viagem. 
Uma bengala. 
Um rieo tintoiro do metal com troa 

peça». 
1 111 despertador 
Uma inageiflea carteira. 
Cuia tesoura para bol»o. 
Um runlvetc Kodgeis. 
Uma bengala. 
Uni relógio de aço. 
Uma esplendida cnrlclra. 
Um canivete líodgers. 
Uma trioura do bolso. 
Uni rico poru-jornaea, offerecido | 

pela casa Faclis. 
Um despertador de nicltel. 
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Ca Uma lln'da bengala. 
53 Uma carteira paia bolso. 
54 Um relógio dc aço. 
55 1 r— — " 
50 
r>7 
58 
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Euibloua io oarirabo, Plor d, u . 

, , , _ L O T E R I A S 
Lof cri» E.iperança. 
liesnuio do» promlo» da 54" 

Plano n . 1 2 , i t i l r a b l d . o n A « ^ ' d o 

31 de dezoiairo de 1003 ,CnJ f l 

0747 
078-1 

33192 
8-JOS 

íiíaoo 
4 PRÊMIOS 

3274 10107 

sspueto desliui briintc 
î'ria das crianças empre, 
o 1..S:s esplendoroso c 

ao Clab !</'.< t 
Os Balões 

•enluvam ui:t 
parridiee e a! 
ta rum á lesta 
feito. 

(ine so repitam «empre. estas festa» 
in'antis r: s sal - s <li> Club internacional 
u que obtenham o mesmo soeresso da de 
hontem, sito os nossos desejos. 

" .no l ro lie 130 -1 n f i m c;e e v i t a v _ 
i n ^ e i r n p ç a o sin. r e m e s s a . cla fcili-,-.. 
Vois. n e s s a í a t » , rtolarareiaos tio 
r e y u o í t o v o jc r . - ia l a tnr to -.33Í 
ffnantt ^ c » nr .o t i v e r pag-o u ou.% 
a s a l y n a t u r a . 

O r e c i b o do c a d a Ranig-aafcni-a 
a n r i - t a l i v c foi- t - o m r t l a u u r e f o r -
í u a t l a n e i t n eao r lp to i - io , o u j io r 
J i ieio do TIIID p o s t a l , p e r á a c o m -
p a n h a d o ele t u a t a l ã o , a c u j o » c r -
i a d o r utvf. e n t r e g - a c o p i e a i i o q a a 
l h e c o u t o s - J M r o r t e . 

I>a c l a r a úo : !3 do n o v e m b r o do 
1 0 0 3 i.: d» 3 1 de j a n o i r o d e 
r o o e b e m - s o u e n t o e a c r i p t o v i e . a:1 n r -
vr.,i psb . '2 -na tnsc .s e o.s v a f o i v u a s , 
co-ii t l i r e i r o ena b i - i uds» o r.o:; pi-t-
H!aOí3. r;ob a « c o a d i ç õ u a s u p r a - c a U -
2>ulaiiaa. 

F l e a e j i t e n f l l r t o i n n r ô t e r * o Oi-
»'Oito a o i p r % i » i c s c c os btfír.rtõs os 
n a s i / f i i a n t c i i Ü-ÍC r o f o r i a a r e m , OU 
t o m a r e m n m an«ig-;-.atni-a n o v a 

-Í.STÍ: K»ci:uToni 1, uu 
KKSI-KCTLVA I.ML' 111.SU-

STAI.. UL CAU-

Um rico ospeiiio para meia. 
Uma tesoura para unhas. 
Um tlntelfo para viagem. 
Uni detpertador de iilekal. 
Uni lindo peso para papel. 
Uiii enniveta líodgers. 
Uma bengala. 

02 Uma carteira para bolso. 
03 Um rclogio do uickel. 
04 Um rico /lasse-iiarlonl de metal. 
116 Um deapertador do uickel. 
00 Um apparolho para fumantes de | 

alabattro e bronze. 
(7 Uma tesoura para nnha». 
08 Um tinteiro para viagem. 
Iffl Um canivete Hodger», 
70 Uni rclogio de aço. 
71 Uma bengala. 

Uma carteira. 
Um deapertador de nlck-el. 
Um bonito jiasie-jiarlont art noa 

2083 

15039 
33877 

73 
74 

ccau. 
75 Um relógio do nickel. 
<0 Ura canivete Rodger» 
77 Um guArda-eliuva, pura «eda. 
78 Uma tesoura para unlins. 
70 Unia carteira. 
8') Uma bengala. 
51 Um canivete líodgers. 
52 Um tinteiro para viagem. 
83 L01 deapertador do nickel. 
81 Um rflogio do ulckcl. 
H5 Ume bengala. 
80 Um canivete Badger». 
87 Uma tesoura para unhas. 
88 Uma carteira. 
80 Uma cantoneira do crystal. 
80 Ura guarda-chuva. 
01 Um relogio de aço. 
02 Uma bengala. 
03 Um tinteiro para via^om. 
Oi Uma carteira para bolso. 
05 Um despertador do nickel. 
00 Um guarda-chuva dc seda. 
'.'7 Lina tesoura para unhas. 
ÍU Uma bengala. 
00 Um díapcrtador de nickel. 

lOu Uni rico passf'parlnitt do motal, I 
oiferccido pela eas.t l-'ueh 

101 Um relogio de uickel. 
102 Um guarda-chuva de seda. 

Todo» os 
I têm 18000. 
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33491 e 33193. . ! , 
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<17221 a 0730. , 
83491 a 1.1000.. .] 
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9001 a 970.1,. 
0701 a 0800 . . 

33101 a 33500 . 
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31033 
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2S» 

10» 
10» 
10» 

3» 
2# 

nanieroa terminados em 7 

Pela Companhia Nacional de l 
I do» Es tado»—hdn Carlo» 

h'osurio. de Oh 
oteriai 

ccira 

Otiras do dr . KnUARDO PRAIlo « 
1 do no escriptorío .u«t.-, f„n,,; 

I Fastoa da Díetainra 

t í i l í tar 30 Bra: 1 
2* EDiyïO. 

! A I L U S Ã O A M E B I C Art' \ 

8 * E D I Ç I O 
A 59000 o v o l u t i n 

J " r .u iglo 
2 v o l u m e s ICcOOO 

p o r a u t o , 
Í.OS I-:N VI.VllllM / 
' ia roil MEID M; VAII: i-
T.L LEOlSl'ILADA. 

c u i u a c s 
et.rtão deu o M-mpathiro 

las Penianos com o 
Ma:s :ini 

cluli carna 
baile dc houtciu 

Os vastos sai ; *s -lo club, pro 'us t -
inente iliuioinadoa c o.uoineii 'alos a ca-
pricho, regorgltcva-n de convide i-.s, en-
tre «s j u .es lulgaravani as ma.s gm-ou.es 
CÍMS-S Plrartasiuâ 

Koi unia fosts alegre e bem or gani-
nafta, pela qual felicitamos a valente aa-
sociaçào. 

0 álcool sadasírial 
Haspail pretendia, no famoso | rocesso 

Lalurge, que se podia encontrar arséni-
co em tudo, mesmo cutn pedsto de ma-
deira . 

Com maior caiteza ainda se pôde cx-
traliir al.oo! industrial do qualquer suii-
atancia. 

Partindo desto jirlncipio, uni thlmíco 
allemlo, o sr . von Meyer, de Drcsite, e:c-
plieou que. distil;,mdo-'sc as matéria» Te-
cues, podia-se obter um álcool, tendo os 
mesmas propriedades que o de centeio 
on ba ta ta . 

Um kilo de materia fecal dd n seguin-
te rendimento: -225 litros de gaz inflam-
movei, 70 a SO grammas de álcool e uin 
alcatrão de um cllciro particularmente 
desagradavel. 

O hnrrati dos privilégios de Pcrlim, 
encarregado do experimentar o processo 
dc distillaçito do dr . Yon Meyer, con-
statou que 100 kilos do materia fecal 
dito nove litro» dc álcool, o quo 6 um 
boin rendlmeuto. ter.do cm vista que 100 
kilos de batatas, ás quaes c preciso jun-
tar 5 kilos de malte o dó fervento, 
nJo dão mais de 11 litros de álcool, 

Von Meyer calcula quo uma cidade de 
200 mil habitantes podo fornecer 4.500 
hectolitros de álcool por anno, sem con-
tar o g tz c o elcatr&o. 

F O L H E T I M e 

Tradncç.ão ce/iccial para o 
mereto de üsdo Paulo' 

Com-

M J I E . S TANISLAS METCHEB 

V I 

E t i e n n e t t e 

Até o momento em que o s r . Sanrel 
veia fazer a sua visita, muito pouco 
tempo tinha passado, para qne o sr . 

- Pontkicrrv e os criado» dessem por essa 
t r a i i a fo rn i aç io . . . 

— E ' preciso nma certa rcflcxSo para 
apreciar o bem. 

Luiz estava ainda agitado pela conver-
s a quo tivera na cozinha a respeito do 
s r . Saurel, quando ouviu a campainha 
que o chamava. 

E r a raadeiuoizelie. Ella estava prepa-
rando oa objectos neccaaarios para o cu-
ra t ivo . 

ICttlennetíe tirou as compressa» e 
d isso : 

—Voe i ealá corado, dejappareeeram a 
IMIMKIO e a aappnraçJo . E ' neee»s»rio 
a g a r a proteger a cicatriz, trazendo-a en-
»õivlda etn panno» l impo). Você mesmo 
f i i t cuidar dlHO, pedindo a Eugenia 
que Ibe a j u d e . . . Dar-lU«-ei O que fdr 
p r e c i s o . , . Eis aqui cama tara qua fa-

Unii ultima vez I.uiz sentiu sobre a 
braço os dedo» lindos e finos .. 

—Porque t r e m e ? . , . O que tem ? 
— 1'ebre. 
—Quer um pouco dc qulr.ir.o ? 
—Nlo 1. . . Não (i disso que pre-.iso. 
— E', então, medico . . , 
—Como mademoisellc. 
Etiennette levantou a fabe-.a e, carre 

gando as sobrancelhas, olhou-o bem dc 
frente. 

Elie sustentou a ameaça dos olhos 
sombrios, sem arrogancia. 

Ella ralava tão linda e elle tão tris-
t e . . . Etiennette percebeu ess» melanco-
lia admirativa e afa»tou-se, agastada por 
não ter encontrado uma palavra humi-
lhante para aqtielle audacioso creado. 

Quando ella deu licença quo clle se re-
tirasse, i.uiz n io foi dormir, nein tão pou-
ço pensou no t o r r e ã o . . . Andou pelo par-
que, pela lama, contente do achar-se. abi 
f 'ira, no frio, na sombra, na solidão. 
Une grande silencio, e»se, das cousas 
adormecida», como favorece a medita-
ção, como c tranquillisador para as al-
mas irritadas 1 . . . Envolve o protege-as. 
Momentaneamente, sentem-ae ao abrigo 
do» reveze». Luiz estava como que iivre 
do ar. Nanrel. Desceu até ao r io. 

A temperatura contiuuon a baixsr. a 
ag ia recomeçava a correr livremente, 
levando ainda na corrente pedaço» de 
gêlo, pasaando «nasurrante. 

Etae ruída ligeiro nada tirava ao re-
colhimento da paizagem. A noite não 
estava muito eacura. Entre as nuvens, 
grande» espaço» do azul w t r e l l a d o . . . 

Luiz »»ltoa em ara barco, sentou-se e 
mediton. Qae teria clle ? Que lhe im-
oortava esae Saorel nn< »i» o»i»a 

do Etiennette. Se fosse noivo os cria-
dos já teriam s a b i d o . . . E, depoia, que 
'i.il.a q-ie vêr com o noiso, com o mari-
do mesmo do Etiennette. quando ella 
tivesse um*5 . . Só aiimei-íava [ : r eiia 
maus sent imento». . . Kia raeilo de a 
vêr f e l i z - / . . . I\'ão 1 Seu odio mio la nt 
l á . . . Ent&ol. . Era para elle impor-
tuna toda a idéa de fe.i idade para 
Etiennette, concorren-lo para iss.i r,u 
tro. ou antes do feliiidade que cila des-
se a C3se o u t r o . . . 

iíaciocinava e analisava seu lenti-
mento. 

Etiennette era l i a d a . . . Lina linda 
mulher injpira necessariamente o ciúme 
Eis porque elle queria que Etiennette 
íitas»e sempre nille. de Ponthierry. 

E elle, qua far ia e l l e ? . . . Não ca-
saria t ambém. . , Tivera sempre o prescu-
timento de que o celibato era o «eu de»-
i l i io . . . O casamento era nma Invenção 
antiquada. 

Desde que o mundo existe, lia gente 
quo se casa: ó tempo de achar outra 
cottsa. . . Quando tivesse nm pouco do 
dinheiro, v ia ja r ia . . ' . Iria ver paizes Ion-
ginqnos, mulheres negra», vermelha» e 
amarel la». . . para descançar das bran-
c a s . . . A cabeça erguida, os olhos pos-
to» no céo, o corpo ligeiramente emba-
lado pelo movimento do barco, os ouvi-
dos cheios da dOce melancolia, da serena 
melodia da agua, Julgava jú ter parti-
d o . , . Não estava mais »abre a Cure cm 
ura barco preso a bordo do grammado 
do nm p a r q u e . . . Ef*titva nobre um gran-
de rio da ÃfricB, em meio de unia flo-
resta Inexplorada. Tinha o coração feri-
do, o espirito despreoecnpado. e," delido 
a ease eitado a l u a , affroutava facil-

mente todos os perigo». Porque não 
acceitar a morto, se tudo quo existia não 
valia nada ? , . . 

A imaginação do poota decadente agj. 
lava-se cm sua chrysalida. As aza» cq 
Iiicçavant a opor.tar. Pequenas azas sem 
força, incapazc» de grandes vôos, Não 
sáo para desdenhar as azos das abelhas 
e das borboletas, esses"doun visitante» d»» 
flores, esse» ealhcdore.1) de perfume». 

Etiennette também não estava deitada. 
-Sentia quo ia ser presa daobcessâo. A-
cordafla, occupaudo-se com algnma cousa, 
.lefendivüa melhor do quo adormecbl* 
pela maciez do leito. O» olhos daquelfc 
rapaz não eram os de um criado, de u t i 
camponez. E a sua roplica, a proposito 
do q u i n i n o / . . . E o aom da v o z ? . . . S 
aquella voz tinha estropiado grosseirâ-
mento o fraucez. tinha leito isio p rop l -
sitalmente 1 . . . Ma» quem era, entio, 
lo ? . . . Alguia vagabundo Ingitivo do l :o» 
grande cidade, vindo eiconder-«c em Pon-
t h i e r r y ? . . . On algum joven estouvado, 
de bo i fainiiia, que «e tivease apaixonado 
por ella e que alli (stivease como criaiJo 
para começar um romance?. . . , .Sorrin * 
essa supposição. Depois, ceasurauJo-se 
asperamente: 

• Os oelloa olhos desse rapaz atormen-
tam-me 1 E ' ura criado e apenas nm 
criado, que <le»pedirei na primeira intru-
são. na primeira negilgenci».. 

Tomou de um livro e percorreu algu-
mas folha» recomeçou diversas vezes 'a 
mesma pagina para compreliendcl* e ct-

exarciclo fatigou-a como uma liçab 
de ari thmetica. 

•Demais, é o »obrinho do velho Dn-
val. Interrogarei eaae bom homem. Nlo 
noderá enranar-me.» 

A d o p t a n d o a j i r a s o e s t n l i e l - c ú l a 
p o v a n u i t e d o s o» jo in . - . es , r o s e i -
vexcca d e s t a d a t a e m c l ean l e t ó 
a c c o í t a r r . s s i g f n a t n r » s y c g a B aJcr . i i -
t í iC.vraoii ts . 

nonifoB a n ^ i y n a i i t c a , c n j r . s 
a s B i ^ n a t n r t t a c a t o j ^ i - i p a r a ' 3 ; 
v e n c e r , p e d i m o s , ] > o r t a n t o , o obse -
q u i o do n-. '- .ndar r c f o r s i a i - a s , an-
toa do v o n c i d a s , a í i m d a e v i t a r a 
ín to r r - . i j aç^o n a i s m e s n a 

Au n s s l g u a t u r a s n o v a s j iode: i i 
e o s i e f ã v e i u q a a l q u o r d i a o t e r -
J t i ina i . i aemj.i-Q 0111 3 0 d r j u n h o o 
t i l de d o z e i u b r o . 

P a r a a r e m s s s a don b r i n d e » pe-
l o c o r r e i o , ó n e c e s s á r i o o 
m o n t o do r c r f i c t i o i>nlo a e c i ^ n M i -
to, q u o d e v e r á e n v i a r - n o s u qztzu-
t a a du 1S0C-3, alc-ni do pi-a-;o d a 
a o e i g n a t u r a . 

U n t a « l o s p r o m i o f i 

I l a i rico espelho do crystal, servin-
do dc cabide. 

I'm bom relogio do bolso. 
II l uta bonita bengala. 
4 Unia tesoura dc bolso. 
<> Uma bonita carteira. 
<í Uma bonita jarra art notircaa 
7 t'in canivete líodgers. 

Um magnifico despertador. 
Uni bonito .tinteiro para mesa, l:nl-

tação de bronze. 
Um relogio de bolso. 
Um bonito tinteiro para viajante, 
lima tesoura de unhas. 
Uni bonito guarda-chuva, pura seda. 
Um canivete í todgtra. 
Uni despertador. 
Urna bonita bengala. 
U o a bonita carteira. 
Um par do cantoneira) art nomeou. 
Uma rica bolsa de mio para ' ia-
,geni . 

Uina tesoura para ttnl.a. 
Uma rica lauipaiina ue melai. 
I.m relogio de aço. 
Um guarda-chuva, pura seda. 
Um canivete Hodger». 
Um bonito castiçal de metal. 
I 'm bom despertador. 
Unia tesoura [ara unha», 
U.-na carteira para bolso. 

KOClEDAtlli rORTUOl E7.A Itl-NKI i n . 
VA. co DA tiAitA'—Em K uiliina sessão 

til d ireioria, rcsolvuu-ae, 
Admitlir como medico da saciedade 

s r . dr .«Oliveira Andrade, residente i rua 
Cru/. LVania. n. l i , em substituição do 
s r . dr . A. do V.sionccllos: 

acceitar uma proposta da pbarmacia 
I alia-Brasi1-, para lorcccliiicntos do me-
icamentos; 

a mudençi da secretaria para a aveni-
da líungel Pestana, 11. 118, sobrado; e 

acecilar como soiie» contribuli.t-.s os 
seguintes s r s . : 

Jcão Cardoso Alves. Antonio Pereira 
into. Mariano José Hilveira d'Avila, 
inadeii Pereira Pinto, lielíino de Castro, 

ntiio do Mello e Jo io Lourenço Clirla-
tovain. 

Cll'.i:?tl0 WIA1IATK O AIMEIDA OAnRETT 
Realisa-se no aia ü de janeiro de ltH>l, 
«vc-nifia Martinho 1 cmci.aru, n . 3-A. «o 
noras da noite, um sarau dançante; no 

dir. 10 do mesmo uma reunião bi-
t imo. 

Oa «rs. socles terão ingresso com n 
aprcsentiição do recibo do mez. 

ann.Mio no coMiiniK 10 e t «. r . i r t .o— 
Dia 3, doniliflgo. ao inein-dia, 11a séde so-
1 ial, asjembléa geral, para no proceder 
ií elei.,ãu da nova directoria o comuiis-
snes. 

ont'1'0 -—Domingo, 3 de janeiro, rea-
lisar-se-á a ek-ição da directoria desso 
grupo. 

CIIOHLA ri.cn—Sabbado 0 dc janeiro 
proximo, 1" partida dançante uo salão 
Pjtcelsior. 

E N F Í í S l M A Ç Õ f i S 

d-i 

O TEMPO 

H o j e , 2, fia 3 . - Í0 d a 
m a d r u g - a d a , á p o r t a 
d o 1:0:;no e s c i i p t o r í o . 
o t h e r j n o i n e t r o a u r -
e n v a a c i i a a do za-
r o , c o m o oe vê a o l a d o . 

r o n ç A POLICIAL 
Rerviço para boje : 
I'-' superior de dia o capitão Maciel; 

o corpo de cavallaria darã n.n officiaí 
para ajudante do dia, forçi para acom-
panhar presos ao Fórum e a guarda do 
Hospital; e 1" batalhão, a» guardas da 
Cadela, Palacio o respectivos officiae» • o 
2 ' , a guarda da Policia o dnas ordenan-
ças para a secretaria do coiiiniando geral. 

Os deinai» corpo» darlo o serviço dó 
costume, ' 

. V o v i í n e n l o 
VAFOtEfl A BAHIK DE SANTOS 

Nápoles c c«c., P,< VnCn-ti 
Southampton. Chide. 
Cremen, Heidelberg; 
Bremen, CrefeU 

TAror.rs rePERAiioi .-io tao 
Rio da Prata, Cordilh're .. 
Na pole» 0 esc. , Cittd di Orno-a 
Hamburgo e r»i-,, li. Pan/o. . 
Nova Zelândia, Athenic 
Rio da Prata, Clyde 
Southampton c e»c.. Mie. 
Hamburgo e esc. , Prinz Sigismund 
Dreiucn e esc. , Norderney 

TAI'OIim A »Aiiin DO D:» 
Rorddo» e rae. , Cordilh're 
Ilambnrgo e «c t . . Prim £. lrlc-

drich 
Pernambuco. Itio Formoso 
Macau, Nietherog \ 
Portos do Sul, Jtapacg 
Rio da I 'rata, Nile. 
Southampton o te-., 'hide 
(loiiuva c Nápoles, IW Umberto... 
Nevi .York e esc. , Tenngsou. 
Pernambuco, Tajn/ ' 
Porto» do Norte, Brasil 

I t e c o H i i m e n C o d o i i u t i t H 
Kol irorogado para 31 do n.arçi . 

I Í 0 4 o íruzo para recolhimento, «en d u -
conto, nes notas do governo c hllliotea da 
emissão lançaria <m sua totalidade. e , | rn 
passou a cargo du governo, ex-ri do de-
creto n. Ü.4U0, dc 10 do dc2emüri da 
1800. a saber: 

NOTAS DO novEIlNO 
Tie 600$, da 0* estampe; BO», ínne » 

508 da 7" estampa; e 20$ du b" es-
tampa. 

KOTA» D03 TASCO» 
Dc fií, 10«, 209. ^08, 50», 100», 2-rfiJ 

e G009, do todas as c«lampus : Crc.li' J 
Popular. Credito Popular do Urasil, |,s. 
todos Uitidoa do Brasil, Emissor -lo 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Pi-
Ids, Emissor de Pernambuco, Emi-:- r 
do Sul, União de S. Paulo, Kacior.::' ' i 
Braiil, Banco do Brasil, (nova emiasio), 
Republica dos E»todo Unidos uo lir.:,'.l 
e Republica do Braii l . 

AR notas do governo, ora CA »NL -.ti-
lulção c todo» c» bilhete» bancários < 
não tiverem sido aprenentados ao Ir J 
na Caixa da Amortisação, ou nas r c | « -
tiçiíe» feiierac», no» Estados, até o tira 
do allnrlido praio, incorrerão cm -,k-<-
cento nu forma das disnosie-flcs - t 
vigor. 

P r e ç o «los f j o n e r o s t io Sic.-« 
e n d o 1 2 5 « l o M a r ç o 

Farinha de mandioca 50 lo. ,r$tyx 1 
lif-VW 

Leu nitida um pineo e poz o livro 
Hjibre a mesa violentamente, contraria-
porque não conseguia iiiteressal-a. i o i 
ã janella, levantou as cortinas e cncos 
tou o rosto r.o vidro. K o s e momento 
Luiz voltava do seu paassio. Parou cm 
frente da janella. Etiennette viu-o, 
conheccu-o. 

Disse comsigo meamo que, ratando 
sombra, não podia »er percebida. M n 
>s cortina» nio catando hermeticamente 
fechadas ella podia ser vista. I.niz sa-
bia entilo quo ella tinha iusomnias ? Não 
teria no menos s desfaçatez de »uppúr 
que ella ae occupava cora e l lo . . . Dei-
iou-»e ficar na j ane l l a . . . Abriu-a. 

—E' vocP, Luiz ? 
—Sou cu, madeiEoiaelIe. 
—Que está fazendo tão t a r d e ? . . . 
Meu pae não gosta que os criados c»-

t t jam rondando no parque a easaa horas. 
Vil do rmi r . . . Do contrario, amanhã esta-
rá rançado o »cu «ervlço não preitará. 

Nlo tendo a intlmidal-o os olho» azuis, 
falara cooio convinha a cs»c liom»ra que 
não tinha o direitp de fazer poético» 
passeio» e cuja obrigação era repousar 
Ã noite corne ura borro de cargs, depoia 
dos trabalhos do dia . 

Muito ente» da hora em que mlle. de 
Ponthierry sabia d s »eu quarto, Luiz j i 
tinha enverni»ado o »oilho, serviço em 
qne n io gostava de »er visto por ell», 
poia deacnipenliava-o sempre atabalhoa-
damente. 

Tendo feito todo o serviço peaado da 
caaa, estava o criada em »eo posto, qnsa-
do Etiennette entrou na aala de jantar . 

Mlle. de.?ontklerry tinha o habito de 
dar o» bens dias ao» criado» Desta vez, 
n i e reparou em Lu i t . Egire(anto, auau-

tdcni de milho. 
Milho "' . 
Polvilho . 
Batatal 
Balatas doces . 
EcljSo . 
Ovo» dúzia 
Perfi, nm 
Frango», um 
Oailiiilias, u m a . . . . 
Pato, nm 
Carne verde, ki lo . . 
Carne de porco sal-

gada, kilo 
Bacalhau, kilo 
Banho, kilo 
Alhcs.cento 
Cebollos, kilo 
Cume secca, arroba. 
Toucinho salg. , a r . 
Arroz JapBo.a lq . . . • > 
Arroz Carolina, alq. » -
Palmitos, dúzia 

B. Paulo, 1 — 1—901. 
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do seu pae chegou ú sala de jantar, di-
gnoo-se reparar quo tudo estava et:t or-
dmu c falar nisso. Era preciso que o sr . 
de Ponthierry não percobesso um capri-
cho era seu modo de t r a t a r n»inferiores 

— E' ejacto, disse o ca«tel!ão, cstJs 
em vias do fazer alguma cousa do Pedro 
Kspero quo esta tarde clle se saliirá bem 
da» fiiBcçõe» de mailre-dhôtel. . 

Durante o dia, o troglodvta apparecen 
no castcllo e poude trocar algumas pala-
vras com Luiz: 

—O criado do senhor r»tá na terra . 
—O fine, »»m minha ordem! 
—Foi o pae do »onlior que o enviou. 
—Une quer meu pao que eu laça d'elle? 
—Não »ei de nada. 
—Elle não pôde vir a Ponthierry. 
—Não «o mexerá omqaanto o senhor 

não o chamar . . . Passarei todos os dias 
pelo castello, afim de receber in«trucç5e». 

• Afinal de contas, men pae tein razão 
pensou L u i z . . . .Se eu padesae eiithn-
siasniar -me pelo thesouro. não pensaria 
mal» em t l t i enne t t c . . . Ella dã-mo febre 
c»«a malvada . . . Parece querer cnfelti-
ç«r-rae.» 

II»via muito tempo— »0 é qne Isss se 
deu algnm dia—qne o velho Duval não 
connnovia nma mulher. Ne»»-i dia, teve 
elle a gloria, que «5» perceben, de fazer 
pulsar o coração de mlle. de Pontliierrv. 
Ltiennetto tinha chegado a e»»e ponto l" 
8 í porque tinha resolvido questionar o 
vellie solitário sobra o sobrinho de 
olhos azuea 1 . . . 

Essa per turbaçlo impedia que ella 
pndefjc descobrir alguma coq»». Sim-
ple» como era o solitário de Santo Andri« 
eonbe guardar o segredo. O dinheiro dá 
até am certo limite, eaolrit» aoa tolos, é 

Luiz era pródigo do moedas da cem 
sons. 

—Tenho que lhe falar »obre seu so-
brinho . 

—Mademoijcllí não está contente com 
ello '! 

—Sim c r . ã o . . . Ou, ante», agora está 
fazendo melhor o »erviço. 

—Uruçaa a Deus . . . ' E ' um bom ra-
paz, nm pouco tolo. uiio apprendeu iruii-
ta cou»a na ca»a ondeeatove; entretanto 
inademoiselle fará dello alguma cousa. ' 

—Não s e i . . . K* filho da «11a irmã? ,. 
—Siin, madcmoiíello. . . Uma pobre mu-

lher do muito mér i t o . . . Seu marido be-
bia. Foi ella quem crlon o lllho. 

—Mas «lie não tem a apparencia de 
um camponez. 

—Minha irmã ú parisiense. Foi até 
florista. O pequeno nasceu na inatornl-
dade . . h ' por i»»o qne c tão branco. 
íiauen:o;»o!lc como ó boa cm interessar-
se por clle! Ainda ha pouco, disse-me ao 
ouvido o Luiz: «Slademoiselle é um 
a n i o . . 

Etiennette corou. 
- N p n c a Unha viito o s-u aobrinho ? 
hs t â fora de Paris ha tanto» anno» t 
—Não, sua mie i qne »empre me es-

crevia, ao menos ura» vez por anno, a cn 
sabia qne elle era nm bora rapaz Foi 
um verdadeiro achado ter o meu aobri-
nho perto de mim. Auim poaae ter af-
fe lç lo por olgnem. Tenho l aalaate por 
inademoiselle c pelo t r . de Ponth l . r rv , 
MM nlo du»« demonstrai-« 

—Obrigado, meu velho, diiae Etiennet-
te mal» Caim», nta» tão pcuat iv» , cone 
antea da entrevUts. 

Agor», romprehendia melhor e n a Pe-
d r o . Era uma deaaai createraa aoa »e 

to-

eipriincm bem quando querem e que 
bem uma quatitidado de musas, p-1 , 
estiveram naeseola e, «ibroto-lo. i-or; 
Pari» é «m grande livro, qne fala 
do» o» olhos, por sens cartazr», a n • 
cios, taboleta» por seos i::usen», J-ir 
suas egreja», »cos ceniiterics, «nas ra«i-, 
recentes 00 natiga», »eu rio, s i a:-
din». seu luxo, »eu trabalho, «cu» 
re» de aspecto», emüm. O garoto -li 
Paris go»a de uma fama iinlvcr-iai aí-
tamente adquirida. P.,de ello ser n u * 
canalha do que o pequeno campon-r, vie 
é, porém, mail viciado e menos brutal. • 
O garoto de Pari» è vago bonde e. portai.la, 
pregtiiçoío: mai» larile. quando 11S0 «a 
corrige, torna-ae vendedor de jornae«, 
porteiro . Pedro tinha »Ido garota 
cm Paris . Sua mãe, apprehensive com a 
aeu futuro, collocou-o 110 campo Tinha 
de certo descontentado e» »en» primeiro» 
patrões; a tule mandou-o para a Bor-
gonha com a reeomiuendaçio de fing r-
ae de camponez;—d'ahi. a maneira Je fi-
lar qne tinha irr i tado o ar . ds Ponthier-
ry e de que o rapar »e »ira liire Ho 
facilmente,—n»r« u i e liiquiel»r ged« 
»em duvida cheia de preconieito» con-
t r a Pari». 

Pedro, que talvez llvaife vendido ban-
quet» de violetas no» Campo» K!}«eo«. 
acostumou-se a olhar de fr.-ate p j n 
m n l l f r e » . . . Tinha frequentado o« «»• 
Unheiro« do» tbeatro» : u b i a conio « 
qne nm joven galã ajoelha-se. 

Ha qnatre dia» dava prova» d" "<*' 
energia qae nio dizia com ,ua aatorez« 
preguiçosa. 

{0,li tinia) 
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inlii» Nacional de L o t e i a . 
J»t* Carlo, de Wicfí" 

N I Í A U N O P R A D O , „ 
iptorlu ,1, st;, full,,,' 
J A L t U E S . « lua ,!o c..,,i! 

D i e t a i n r a 

MiHtûî .- ' 3 0 B r a : 1 

2" n o i j ï o . 

A M E B I C ! :v ' l 

Ï I T I V ® 

EB J . ALVES BE UMA—d» ITnlver. 
•Wade de l ' i r la , eJrur«ino da Bonoiicon-
tM P s r l u M C » a da Hanta C'asu. — Uspr • 
i ln i ldàdeT «(ilfMía.l do aeniioraa, d a i 
s lai M l t u r i n 0 jmr tos . —Rcsld. : rn» 
Prlüodolfo Tobias, Í14-A. Consult . : rna S . 
U fl!tó. 26-A (das 12 ás 2). Toiép., 301. 

DR. GAMA CEUQUIi lKA-CJiu ic» me-
i l ca em cerol e («pec!alpirnlo do creait-
<;aa. ficaluoncla o~constiltorlo: rua OciiiS-
ÍI Qaorln, 123. Consultas, de i iis 4 da 

d i . Clismauo 
ra l gsorto, 1 
t a rd» . Clismi 
phone, 114:0. 

liados a qualquer hora , Tele-

i n . ADRIANO DE BARROS, CHNIOJ» 
HED1CA—Conaultorio: rua do Conimerelo, 
f , d« 1 (a 0. Rtsideiicia : rua Ypiranga, 
12 . {Telephone, V22. 

DR. CA u r n s SEABRA, medico o o p e 
rodor—Consultório, ru.i 3 . líento, 51, so-
brado . Consultes: do I ás 3 da tardo. 
JUMdrmia, m a liarito de llapetininga, 73. 
Attende a clininados u qualquer hora 

MOLÉSTIA« DAS CREANÇA8 - Ur 
Morteiro Vioiinn, especialista, com |.rati-
ta doa prliicipaes hoapi la ,s da I ranjo, 
Jtnlia, Atuiria, Allemanha e Iiiglalnrr.v. 
Ilcildencln, rna Maria Thercza, 24 . Tolo-
phone, CG. CcnwiHorio: rua S . líeuto, 
t i . Telephone, OS'S; do 12 lis 3 . 

mim HIIH I lyiBii. IH!» mprUUln, 

Q r e a i l o d o C o m m e r c l o 
d o B. P a u l o 

ASÍEJIBLliA OEllAL 
De ordem da directoria, nolivllp o com-

par-cimento doa a i s . aoclos A s ido so-
cial, nu proKlino domingo, 3 de j inoiro, 
ao meio-dia, peru sa proceder U clelç/lo 
da nova diroct.irla, eo.nmlssan de «yn-
dlcancia, coniclbo flacal o commisaüo do 
con tas . 

S. Paulo, 29—!s>—1103. 
O I o secretario 

Srrgio Ceslau dc Moura 

A » Çfef t M o k a 
MOVIDO Á KMECTkiriDADR 

r a q j a f»hrica do ca l i («rrs i is com 
f u o c&prirlio, moagem do f u o i lino 
o rn i . J jfccbç-ie « cocsiiínoslo. 

C'omprl->r. o vefaia-ae cold o milho. 
Telephone, u. 018. 

JORGE W. HALLES 

R u » C o n a e l l i a i r o Sebip. i i . 7 8 
0 0 - 5 4 

P r é s e n t e w n l l o s o ! 
UMIMA NOVIDADE 

M O T O K E 8 A A L C O O L 
Brloquedo instructlvo e de lo in nppor-

unidado. 15 — 15 

k e r m e s s e 
A roaa L . G R U M B A C H ft C . par t i c ipa at,« sells amlires 

^ r i A T I ' Î w r C ° m ? - " > r " ' e r o J " r , . ' a , 0 Pr"'.'0« 0« a r t igos que r » i " m liEii.iil.HBr. a realiasr-se ein ü do corrente . 
HUA H. DENTO, H) 

X . . a - « . T T 3 y c ] E i - < s k . c 3 x a : & o . 
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L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
31» — RUA DIREITA — 3í) 

C a * f r n i i u i l o e m 1 » » I , p e l o a < - l u a i p r o f i r l o l u r i » 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
-i> 

S A 3 B A D G — 2 d o j a n e i a - o d é 1 9 C 4 - S A B 3 A D 0 

«IMICO-ANALY 
28—O d r . Ifen-

ÍABORATORIO 
CO —Rua do B. Dei _ 
rique Scliauiniinn, chTinieo lorniado pela 
t ' l i irersidade de Goltin^u, occupa-Su de 
todos os trabalhos chimicos 11 executa 
qualquer analyse (industiiaca, physioir.-
^ican, brotralologii.«s, toxicológicas, lo-
reniies e tc . ) . 

CLINICA DO Iilí. DOMINGOS .TA 
CUARIBE—Todos ns dias iiteis, durante 
n verão, das rt ús 10 e lambem das 12 
ú 1, nas terças, qu in tas e aabbados. 

D R . A. LUIZ DO REGO — medico o 
operador—(Cirurgia em gerai •• moieslias 
de aenhorns). Rts i ienc ia , rua i r igadeiro 
Tobias, li. 11. 

TOL'OS! J o g o s ! J c g o a ! 

DE CROQUET, DA OLOMA, DK XADBE/, DB 
DOMINÓ, visroliA K ocr i tos 

Novo « variado sor t imento . 
A i i l i i j n C n s n I . o ï . r e 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 1, 
D i r e i t a , 11. 2 

e r n a 
1 5 - 1 5 

, BK. VIRIATO B E A N D A O . - C l i n i c a rao-
füco-clrorgica e espcciaimeala moleatUi 
i c s frçcm* ptxUc-ariiiaiiw, prlle e ah 
Jhihf. Consultes da 1 és 3, rua da lina-
Viste, 41. Residciicia, largo da Litiirda-
d t , CO l í lophono 11. 100. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa- , 
tuldsde dc Medicina «to Pariu. Cür.ica ! 
medira, tom «speeialidade — SgpUHh 1 I 
mcUtliaa da pelle. Coutnllorio: ri'a d» ! 
t . l en lo , 45, de 1 ás 8 hora». U'.<i-
tlcr.cia : lua D, Veridiuuu, 57. Teijpho-
nf , tCO. 

DR. BETTENCOURT R Õ D Í ã ã u H S — 
Ccneultorlo. rua 15 df Novcaibro, 22— 
Consultas, doa 12 lis 2 da t a r I t c E t d e n -
tle, itia da Liberdade. 57. 

I V T a . c M i s n . ^ ç ' i i U l : ; * , 

A N T O N I O M O M - I A R T » , C X - p r o f e s -
, f o r d a E e c o l a d e W a s • e m , d o 

P a r i s . R i t a d o s G í i y a n a z a » , n . J l . 

' - v E i 
O DR. AMADO« DA C iiUciMO 

tem seu cstTÍ;>torio ile ndvoeacla 1 rua 
«lo Commcrcio, n . 43, das 12 ás 3 U r a s 
da l a rde . 

DBS. MANTEL I ' . VII.LABOIM e 
SAMPAIO VlANNA—Kua 15 d-: Novem-
bro, n . 31. 

DIIS. OLIVEIRA ESCOKEL n MEN-
DONÇA FILI10—Largo da Sé, 2 . 

G y m a a a i o d e S . B e n t o 
l ) o 11 u a i d e j a n e i r o , o s -

<: r f l o u l i o r l n v , i i t t s o o i e l a -
r i n < l o ( i y m n a s i o , a s í n s c r l -
|l«.'l"»OK p a i - U O S C I I P f S C H « i o 
a r . n o l o c t i v o d e l í ) 0 4 . O s 
«.'isitiliilatusi d e v e r ã u d i r i i j l r 
OFJ S O U H | « p « l i ' . l o s e s l a l í o i -
t o r i n , p i i i i o m l o p r o c u r a r , 
<Io I "J :<M í h o r a s d : i ( a r d o , 
o V ! « ' o - r « ? i l o » - , 110 o d i l i v í o « l o 
í i U i í i f 11(0, t u d u s t i H d i a s 
t i l e i s 

A I ' í í c í c v c r o l r o . ( e r i t í o 
o o t n c ç o OK » ' x a i r n - s < I e c l a s -
s i l i e : i « ; à i i p a r a o s n c o « i n -
w i r i p l c g o o^t d a « o ( | u n < I a 
ó p o c a p a r a o s a l u n i n o s <j n o 
l i - o i | U - i i l a ) - n o i o s c u r s o s « l o 
a n n o l « ' « r l i v o p r o x i i j i o | i a s -
sa«!T>, «!«• i t c o i r i l o c o m Í»S 
n a r i n a s « ( o s o K t a b c I v i i i m e i i -
( « S f o d o m C K d o e n s i n o « u -
m i i x l i u - i o . 

Reitoria do Ijymcaslo de S . Bento, 30 
do dezembro cia ÍWM. 

S . l i . 
(3) 

A 
ffecçõos das vias 

respira 

- m m m i à p i a n n 

M M 
Curam•S' , com u C r o r a r i t ü l 

r a n n l i u l o , de G R A N A DO g r a i 
& C. 

1 %i £ 

S a l i b s d * , 9 d e | a E 6 l ? o U Í S C 4 

» E i ü R I A 
D O 3XT0T7-0 j&..rsjixro 

P X t E M i C 1 A I O ? 

A n t e s d o p r r t o 

. . . m i n h a filha Andrelina, qu<> sempre 
teve p a r t i s d meeis o iaborios •« i ,i 
agora mUitn liem siueedidu por m a r um 
me/, untea do parto, a s Pílula» de Taij-
ngrt M. Mornio, como reguladoras . 

E' uma nc cesaldado 
m o destas ipiluias. 

< AXO£IUA. 
LEOXOII A 1.1 1» DA KlIVA 

Vende-»» em S . P a u l o : 11.1 ca,» Ba n u 
& Comp» 

I K T T X 3 X T . A HT, S» 
B o t e g r a n d s p r e m i o f o i v e n d i d o n o v u r i j o d o u t a i m p a r t a n t » a g e n e r - l a V j a a o 

" p r o l r - r e < u > l a p n r a a o o n i p n . <!o i . i l i . o ' . - s l i . s . c M t r 
7 .Ia inp.vço. 

l o d o s o * 
quem Buli n o w . o « ' W I S a i i l i j jn « a o r c d i l u f l a I U J C I K Í H T . o r : I Í . 

â ' ï l i ' I i l A c a s a q u a j:'. v e n d - a p s r 3 n o s t - i i m p o r t a n t e I T M l f l j| 
hl. i.*, « >1 AH v a r e j o , o g r s a d e p r e r - i i o d e 5 0 0 í o n t e s :m b i l h e t e i n t e i r o » ' " « v i 

tf't - a.tfkjl ! . .ff.. é " . .. . O» p o t ü d o N «5o i n l c r i o r <l«rveni 
s e n f a r l o «J:i C o i u p n r . í i i a «[o J .» l er ia ' -

>• «Iiri«|:il 
lo i i t i ia i 

Y? 
(Ml RECOMME\l)iVEL 
servir e attender á sua n u m « ,sa e selecia clientela 

tm consequencla dossi modlíicaçSo, .1 propriolario. com 

" r i H V - U V X 
T«ndo paus ido nltlMiameiite por uma re form» 

ai, c U liojo uas melhore» couliç'ifl» d» 

ntroduïiu tmnbem, .1 titulo de bonificação à sua seu fino taci» do 
respeitável fre-

ou»titue, sem duvida, o nltima-

lioni observador, 
guezia, o sys'eina'—preços rednridou. 

f.ssa medida, ro jo alcance é fai l l de prever 
liim contrn a cares t ia 011 falta de dinheiro 

. a u r p t a " : Z ^ X T é - " > ' » " 0 andado par» o b e » 

Pli. P i n t o M a n t e i p ò 
B,u» do Rosario, 8 (d.) 

Compra-se ûi3t6ï»oveis Darracq 

X». M i g n o l K r r . s e O 
P.. itor 

C h a r u t o s d e H a b . i n a 

Chegon grande remess i de charutos, 
iuiiiiis o cigarros de Italiana, dos nieiiio-
r« i íabrlcanteS! Rock, II. Cm/, Itarnon 
Mlcueb, o.-rniirfio, / / . Vpiniiiin, r 
J/urina, 1/ot/o dc Moiitcrry. I.m ro I 1 

C a s a X U I I e u 

5 3 — I l U A E T R B I T A — 5 9 

L a n t e r n a s m s r ; í s a a 

Vari.is tamanhos 

A I 7 T X G A C A S A i E B B E 
Rua lã dr A oremhro, 1 e raa liircih:. 

WOLFSTIAS DA r r . f . i . i í 

B y p í i i i i s 
Creams geultaes <1 srinari 

TH- VIEIRA »il MEMO 
E g f K C I A U S T \ 

Ti r tn r. Eypliilia c as inoieslioi 
cririiriss per processos ciM-a^n. 

£ n.tuiUno j lieúicnci3 
LI* i lKi iTA, 05 [Alamei .1 (.'-!•. tte.IOl 

T«>phone; n. G'iO (ml 

•IULI0 

P a r i coosorao, livre do carruto e com 
utiasto, <jn;il<jn'r par t ida de • Uom e 
•la qmiidades ioíeriore», ir.ediaute aic.os-
t ias . ndeantsndo ae metade do valor á 
v:s«,i d : «onhecimeoto e metade no acto 
du entrif-a Tri,t«-se íi rua Conselheiro 
f e b «s, 7S, tom Jorge W . de Kalie». 

à SiLECTRICSDÃM 
Itie):!:otei, campalnius, p i r a - r a l u 

rt-rlimcnte completo de todos o» niits-
»',ua itrteaceclt.11 a esta ar te . ea iem-s i 
LkMílii.Zt» t ccncertoa. 

l - s n r f l e b a a l n s k l 
i f . f i te» <muitr. t—Saix» pittil^Hl. 

6. í AULO (nij 

ADVOGAMO-O d r . .1 1! UE Olt-
THI11A PEKTEAEO IUUIIOUHO para a rua 
Direita, n. 2'J-A, oudo attendcril, p a r a 
KcrviçOs prolissionacH. das 11 horas á 1 
e das i! lis d, em todo» os dias uteis . 

CS ADVOGAIJOS—Antonio Ribeiro «lo» 
f t .Mcs . Estevam do Almclãe, Gabriel Ri-
kciio deu fc'eutos, Ofî-ar Moreira, mu i»-
m m teu (Ccriptorio da rr.a de Lljuto, 
li. 1CA, pera a mesma ru i , u. 57 . 

E A P H A E L A. SAMPAIO VIDAL—ICs-
crljitorio, rua S . Dento, 43 ( a l t o a d a 
cíbíi I i u p t o n ) . 

P l r a c i c n V j a 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

F e r r a z c o aoücitador Juvenal Aranha 
«e Incumbem de todos os fitrvi.os icUe-
rentes a sud prol iss î t ) . 

C 8 j e : ' i t i û i o 

r . i r 
ret to 
S. de 
d o r doa L: 
Enc0i. lra-s 
Aurora, 
ri yUtra " 

, 'ado r1 

I r ep i r a 

p - s r a c a S S o s 
tir Luiz 

UOOEI.OS lUOi 
Precjos seui competencia—c»rro» com 4 

lo fs res , « (»vailo» do forç», de»de újODO^, 
com todos es melhora mentos. 

P n e u m á t i c o s M i c h e l i n & o . p u » 
bicyeletta» e carro» »utomovei», »rtigo» 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
Accetsorio» de »utomovei» o raotocy-

tlctto». t r , t a r rcgam-se da qualquer ca-
LOiiimenda deste ramo. 

ÚNICO» AGENTES 7AÍIA O BBASIL 

A n l n i i e s » los S í m i o s Sc í i r n p , 
Ir a 11 dc S. Bento, 29 (üí) 

j S f Q T PLASMA MUSCULAR 
t S3vMÍ4*iI(sicioii!CjniE cmsi^eccaM» 
REPARADO fl COnl ím 

p rec iosos e l e m o n l o s r e c o n s t i t u i n t e » 
d a csrrir- m u . R. ce i ladü 11a 

TUBERCULOSE, 
NEUfíASTHENIA, CIILOtlOSE, 

C0NV1LF.S0EHÇA, e l e . 
T i oz coI l ie r 5 i i i i i as d,' cliá d c ZOmol 
r e p r e s e n t e m 
0 t u c c o CE a i o 0 ; CABIIE CBUA. 

DepssKe e«i Parli. 3, Bui Vivima», 
e nas priaclpocs Par,nascias '1 D:ojarta». 

. pel., 
tl^r^S, tr 

cif; li. 
car,.' :ite 

rua Aurora , u. 

ira l ia r -
piiurniaceulico 
111 1 r txlra-

1 iiiofrecslvd. 
ia l i, urinaria 

Marca 

í e r í u m m a 
A. C a cr . r f a n o a te lá i i j i i i Ian lo o seu 

p » i : d e sortimento iie per lumai ias por 
t i - o j i cçi). Como toiSc i »abem, cátifi asa 
»6 tem artigo» dc pt lnwlra r,uaildade. 

CO—Sim T)irei!a— ÕO 
CASA NUNES 

• X a r o p e 

U e a t j o í ; i 3 
COACHMAK — luiihda - P . u a Direi-

le, u. C. 

IOÇIILIO KCU.M1DT - Dentista r u ^ T 
•-rnsileiro. Consultas, das 7 lioras «la ma-
i.l:à lis ü da t an le . l í m Victoria. 10. 

PEKTIÉTA. — O clmrprilo denliata A. 
Cegtcllo faz qnale,ner trabalho d03 m.»:s 
n fiTclçi'adca c modernos da ana pro-
Jiesâo, por preços msitiseimo nuHavcl j . 
j í í f f i / o pteameuto cm frcttaçíi», pre 
nam fine cenlracladai.— Gabinete e ro-
idiiicia, rua S. Hcnto, 11. IS. 

j/v ioiii r c l o i l o 

enleio c e x t r a c t o 

de no to;nf;ini 

E E Cr. UTADO & C. 
Tot.iuo e reconst i tuinte de ef-

feilos extraordinários no t ra tu-
mento du J y m y h a t i a n o , 011 -
c r o p h n l a s , ae" : i l ide . . :u o t c . 

Sortiu: 

E s c o v a s e pente3 
BE TOHA» AS ; AI.IDAI>ES 
[nto uuico ; l i i j u i J a ^ i j p j 

preço 
C A S A M ! \ E S 

III'A DIREITA, I 30—27 

S e c ç ã o l l v r © 

S e m i n á r i o S p i s r o p a l 
A directoria deste estabelecimento de 

Instracç&o leva ao conhecimento d o s s r s . 
pae» o mais Interessados ijno, do dia 2 
de janeiro ao dia 31, ss acharão aber ta» 
U3 iuScripçOe» para a matricula de aiuni-
nos que i c destinem ao :ar»o gyotnasi.il 

OJ prospectos poduin ser p didos di-
rectamente A secretar ia do fí'Hiiínario. 

i i . ü . b . i i . u . n . s o . a a . s s . a o 

^ai a farinha do sacco. 
Da ( jarrafa a rolh» «ai, 
.Sai a u n i do buraco, 
So o Budge nüo sa i . 

E d o n C l u b 
ASSF.MIII.LA CERAI, 

COHIQCÜQ&O 
Nfio tendo comparocidb numero legal, 

convido novamente os sr . aocios para 
comparecerem costa »«ide, sogunds-feir», 
4 do corrente, ás H horas da noite, afiai 
do se proceder ii e l e i ç jo para a nov» 
directoria e commisiõv». 

F.sla reunião se rea l s a r i com qual-
quer numero, do accônlo com i s e s t t l u -

P a d r e F e l i o i o 
_ For»m seis aunrs de entrevado com 

riicumolifimo que gemia herói- imente a 
combatel-o »em proveito, o com assistên-
cia medica assídua. 

Sarei, agora, felizmente, usando algum 
ferapo, com persUten-ia c Ir, do remodio 
iudigena, denominado—ICli.rir .)/. Mora. 
to, p ropagado por D . Carlos . 

A salvação da humanidade, vlctlma da 
svfh i l i s e rhcumallsmo, eslii em usar ti 
t.ixir .V. J/01 n/o. 

Bend i to seia o senhor. 
S . Paulo . 

P a d r e A.vriii '. r i . n c i o PA KII.VA 
Vende-se cm P a u : , ; 1 esa l iarae 

Íí Comp. (3j 

todo 

; ILXI L. A 3 a n t i - i y s p e t i c 1 J o 
IWtlL ' . H s i - i s e i r . l , t i i i i , c, utra tu 1.1:1 

as ii;'ileslias do talo.11 r 
as «,!!' Ir.i2'.ni o r - t r a t j do liií-ri-

cante— R i c a r d o E . H o i u 2 o l m r . i u i , 
I orque a.io t s l - s as únicas «.'op:.i ias 
of/icialraeiile n 1 U r o r c i í o I T r i c i c u a l 
na B r i g r a d a P o l i c i a l d o T i i o d e J a -
n e i r o . Encontram-se em todu^i a t phar-
macias e drogar ias 

[ENDE-SIü um cotipé fraiej.-a 
perfe i to ci.t.ido, 10111 niua p..rell 
de magníficos cavaII 1 extrai.ge 
r^s e tom os ar re ios complete 

tudo por ,j;OüüSOOO) cinco conto» de réi 
Ver c t r a ta r com o s r . Wal ter Wysnrd, 
rua 1". do Novembro, 3! . níratla) 

tus . 
- r u a Florêncio de Abreu, 51". 

O í:1 aeere tar i i 
SEIU IO Ctsr.Xir DE MOCBA 

S r e m i e d o G a m m o r o i o 
d e D. P a - a i o 

Ciiap» para a cleiçiri da uiva directo-
r ia o commis»',en quo tem d j g e r t í du-
ranto o anuo de 1DH : 
I Virntoria 

Prealdfnte — Carlos Augusto dc Au-
a rado , 

V l c e - d i l o - D r . Alfredo Porcl ia t . 
Primeiro »ecretario—Sergio Ctsláu de 

Moura. 
Segundo dito—Estevam 

o lor . 
' Primeiro the»oureiro 
de Meli». 

Segund-j dito 
B a r r o s . 

de S o u » Ju-

-Joaquim Correi» 

- C a p i t S o J o l i Lei te de 

p r o c u r a d o r - Joaqu im A. da Silva 

Cammlíslo dc nundicmicia 
Saturnino Augusto de Ca rva lh i . 

• Lui» po in ta Barroso. 
AgoiUnlto Pereira Andrade 
... . „ Coutclho fUcttl 
Alberto Sonsa 

. Euclides Pedroso. 
Oregorio P . r r i a Martin». 

- fc'nf\* ' » - í M»lheiro» Juuitir 
, 6 0 « « ^ K V ' " " i o ü » 

O r . Jo io Xavier da Kiiveir» 
ío»quim Gomo, K s t . I U 

Com 111 itsio dc ceuta» 
' - •> Duarie de T.dedo 

Cerq«»ira l ^ i t e . 
Pr»te» dc Miranda, 

S i l ra 

P r i s ã o a o v e n t r e 
cura-se caiu o uso das Pilníns dc 
Ttii/aiiil . ' / Morulo. que se vendem m 
casa ünruel & C'.—S. P s n l o . [3, 

D a c a d e i a d e S. C a r l o s d c P i n h a l 

£ 3 DC ILEZELLrmo DE 1 9 0 3 
Ulmo. sr . Luiz, Carlo» de Arruda Men-

d e s . — V . s . sabendo que eu estava en-
trevado com riieutnstisuio nas ncrr.as 
outra» part ' .» do corpo, por caridade, me 
deu um vidro tio abençoado «Auti-rheu-
m»üco Taulistano. , que já me fez levan-
t a r . Se v . s . me fizer a esmola «le intl» 
um vidro, creio quo ficarei restabelecido 
e Deu» ha de pngar a v . s. a caridade 
que f»z «os pobres e eucarcerados sem 
dinheiro, que sd podem agradecer de 
cora;So, a is ignando 

lia v . s . t r ' . o obr"*. 
VICEKTE XAVIER HA KOCIIA 

Depositário»: I.chre, Irmiíb Sr Mello e 
vende-se cm todas as pharinacias e dro-
garia». ti— 7 

U l t i m a p a l a v r a 
Aa creança» de 0 niezes a li ou 7 an-

no» »lo »ujeltas a vomito», diarrhéo». 
(ás vezes sanguinolentas e com catl iarroj 
e febre vermlnoaa, por causa d» denllçllò, 
que f»z tonta» victlmas n» cre»nçads . 

O r»uiedlo conceituado e conhecido li» 
muito» anno» é a T l N T U i A ANTIIELMI-
NTICA, de Luiz Carlos. 

begalndo-se o dlrectorio, 1 vidro póJc 
curar 3 ou 4 creaneas. 

O * modo de usar dlrectorio u p l i c a 
e a dieta . 

Depo»tlailo»;«r. A m a r a n t e Sc C.. S 
Paulo. Vtuda-ie em todas » pharmaci i» 
e drog«ria», » em S. Carlos d> l 'e i la i , 
n» pli»rm»cla Tot«i Leite e u» D r o g a -
r i a L a i a C a r i o » . 8 - 4 . . . 

M a c h i n a s i y p v ç r a p h i c a s 

CTILISaiMA DfTTMjJ» etWAHKNIXOS 
Grande nor doit 

A n t i g a C A S A L E B R E 
Ru»» 15 d» Novembro, I, s Direita. 2 

C o m i i a r . J î i a 
F u r - r e o C s n i p i n e i r o 

A \ ' I : - > 0 
Prevlne-ae ao j ublico que de 1" de 

j a c . i r o p . f . alo segundo aviso, v i g o n r i 
nas .lulias il. j ta Companliia a tasa cai i-
biai de IJ d pp.ra appiicaçllo «las tari-
fas: eu niais 10 °i„ »obi 
t»he::j '.fl a !. 
Uhelias 3-1 
1 c 5 r.o Rsnial 
CQUlbil. 

I» 
com est 
-I c 0 u 
l 'errfii. 

t! mais "J 1 f . . 

as t-uses dss 
i p ç j o do café, 
i l'uiiilense, e 
que nao tem 

e café, r.o ra-
ou cambio de mai 1 erreo mais "J."! J [ j 

'. '< d 
Campinas, 23 «le dezembro de 1903 

Alfredo Uai thoiomen (.'a Siha r Cliccira 
10—S Inspector g. ral 

$ I 

^ m m m m w y i ® 
( f i i ^ ^ E L ^ Ï L ' ^ A HECi'A SXE C E S V E J f A ) 

remédia . !>eai dowaào 6 focil do COT:sorvar-" -, t i r a , cm pi-qneno 
vni'ii 'ic, a mcania actividadc que a jnelhor levedura f r e ^ a , nQtn curntado 
«I» \**MLnr ho* seub « fliùivî,, i i r ^ g a ^ i k l i f i ; d • . -t ultima : DÛ:-, ,: i Cu*. 
g r in i lo f t pa; facilitar- ihrj u uso 3 J/Oi* ciasolver-se «ap>^aw<îrite a. 

A C p E V I S i i v A maraù ihoso^ rtaiiltado'i »;.-> t fá i^ r íen io dc,\ •'<ir. n-
culoa, (2io ia7. i. jâhppare c / . Tem tido o h.aior e*i;r> pàrh o'". 
cado3 co plíqviz- l ^ r p e j ou cczema, mclhoi-ando-lhe, cm L-
Koral. Recon lmenda - s j tambem a C E Ï Ï E V I S I Î J À p?-* 1 -
acné, da urt icaria, ctc. 

A C E F T E V ! S i ? M p°í a no e r-tomapo. cor 
nrm provoca gnz j s at idos, por ií>f>h 

oiiveuienti 

Rt/ã 15 de Novembro, 27-A 

r . Antonio Pinto Xune» Cint ra . —Iinmen»imente z ra to pe'o r. 'siHa-
do que obtive com o seu óptimo preparado—Elixir Cintra, ou Elixir th Pu- hary 
Composto, venho espontaneamente, por m e b desta, dar-lhe ns meus parabéns • .-ia 
sua excellente descoberta, quo veiu bsaef t r iar largamente a humanidade. A»»i>. «: 
iiue ou estando já lis tempos soflrendo do estomago, lançando tonstantcmer.t- . a :m 
appeti to nenhum, podendo apenas tomar o leito, e isto inusnio á t u i t a de sa; ;ior-
tar difficilUmas digeslòe». o tendo a i fuscçSe» in tes t ina» Irregulares, com grande 
prisão de ventre, só podendo evacuar com purjjaule», fiquei coiupletamcute U m 
tom dous vidros apenas de »eu Elixir de Puchurv Composto. 

Túdo v. ». fazer o uao que entender delta miuha car ta . Amparo, 2 de ja-
iiXjí. —Conrado Jl. de Albuquerque. iieiro du 

O cirurgião dentista Annihal Vi t r i ' 
rnra_ qualquer dente, por mais dorido qas 
aeja," tm íil horas, com nm processo «Is 
»ua Invenção. Obtura a awaiçama. a os-
so artificial, a esmalto, a grani to ou mas-
sa , po r StOOO. Obtura a ouro por Ul} 
» £66000. 

Rei taur» dentei » ouro, p i r r u i s dif-
ficil que Ffj», por 2S$ a 4 0 j ( u l j e s -
f r e g a n d o o process j brusco do martello). 
Limpa ca dentes c o» torna alvos p o f ï j 
a ZÚt. Ext ra i dente» aem d6r por D}. 
Colleta dentaduras com ou aem chapas; 
dentes a pivot, coroas de euro e Inerui-
IraçScs dc brilhantes. Tra ta daí molés-
tias da bocc» e corrige »»anomalia»der.-
taria». Oa derrte» d» primeira d w t l ç i j 
podem «ei tratados e ootoradol do mel-
c< Badi ca do »dulto, ev.laudo 
i i l t * * SUBeres, u IrllammaçSes e a l 
t l»U9u / > » | ( r a ; i ; affecçòea bnecaas, 
e u 0 p 6 » o s M N a C»ra a debilidad» 
gerai «si r r t í s e a k 

Tvla» n aSo garantido», oí-
f t r a w s i o f t f f ) » •bjectivo» hygiesic«» 
r » nuis rigtioa» aatiaepaia d e u t » r i a u » 
d t r e s . 

( t r u i t a . e ope raç îo , d u S hor*» U 
i d s u m « . 

Ru» de S. Bento. 41 
S O B 3 . A J D O t P ) 

- O n d e e s t é o c a c h o r r o t 
- S o o e n o o n t r 
n a . 

O s p e d i d o s d e v e m w r d i r i g i d a * mom « r s . D.VHUICL 
C . » 4» f l i<5 Í> tffPtsftlirt«« e m g , P i 

a c i m a . 
o e n o o n t r a r â q « e m l ê r o a t t e s t a d o 

(...) 
j , H A K I I R I 

SabMa craxicio, S de Janeiro eíâ Í30l-exfraceão 
A I D E L O T E R I A 

JkàÂàJk 

l 
f f f f f 

. H l . d l r i f l l d o s — 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A W T I O A C A S A M A 3 V T O H O K T 
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O l u . « 1 7 — E n d e r e ç o t e U f l . s F u r a e a x » 
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e a eme se prntida quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado dê bacalhau com 
h.ypopiíosrVh\tos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

( e ambos os sexos íinparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 
enfermidades, principalmente a phtliisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 
§ caso de fraqueza?, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 
F verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem~Sé 
i 
I 

X as imitações. 
I As imitações são caras a qualquer preço. A legitima leva o 
^ rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 
r SCOTT & BOWNE, • Chimicos, Nova York 

s u é í T S f e t ^ l 

i í ^ j m a i m i t a i 

Nestes preços já entra o se lb de consumo. 
'Jodes cs bilhetes são òivididoa em inteiros c fracçijoj 

E m 7 d e J a n e i r o d e Í 9 0 4 ELIXIR e MASSA DENTIFRÍCIOS HYGIENICOŜ  
Rccommendados pelas Siimmidades medicas. - Adoptados pela roda elegante e artista. 

p e l o s OEÜTSFRICIOS ©Â§»ÉI&gE 
S E OBTÉM : BWBIBBB»iUi||M1IJLilimffMTBmiiWff 

A antlsepcia cia bocca; | — 

A alvura dos dentes sem alteração cio esmalte; S 

A pureza e a froscura do hálito; I /S»^ '• . 

0emprego quotidiano dos DENTIFRÍCIOS CAEMÉIHE 1 
é pois indispensável ás pessoas cuidadosas tia i Aj ( ( ? ' - f f î ^ z , ^ t S j j f 

helleza e da conservação dos seus dentes. M 

k EXIGIR 0 SELLO I M í H a C A R K I É i N E . M 
PRUHIER. 110. rut di Rivoli. PARIS. ^ S ^ g g ^ a d S ^ ^ 

l ï - A - ï t LI ïiiJLi tir. O , o nus ynueipu'. h l'Ctïdui.ii'Kis \ Drugartan. 

E m S S tie J a n e i r o d e I S 9 4 O E S P L E M E T E O V A P O K F R A N G I ! 

i 0» pedidos acompanhado^ das respectivas ijiiantins s3o promptaineute at ten 
4túofl. Aos de 308 para cima de cada loteria dá-se boa epmmissão. 

( AOWIUOIB. ogintcs em todas as cidades do Brasil. Remetteni-se gratnita-
r.icntí p tM Jtries, datas das extracções, prospectos, cartazes, inTormavies etc. 

0 plift r s rcipessas deve ser muito explicado, afim do não liaver ex-
i ja vl t K j»»»ií6 oli&r o logar, Estado, Estrada de Ferro etc, 

TOMI & JXÍldoa devem ser dirigidos para a 

Companhia Nacional Loterias doa Estados 
Caiia do correio, u. 616—S. PAUXO 4"-sab DEPUIITOB EM tí. PAULO: Jt. A M A 3 

EJficacia 

P A « A Ï Î O J I Î 
c o m H A P E P S J G A 

A Peptonn, é o resultado da digeaUo ria carne de varra r.ela prp-
s;i;a como pelo esiomogo. Com cila nutrem-se, sem nenhum imlro ali-
mento, os doentes, os convalescentes e todas a« pesf-nas t-oITV-cido 
d'anomia, por perda tíe íorças, digestCe3 úitiicíis, rcpugunucia dos 
alimentos, febres, diabete, tiEica, dyeenteria, tumores, cancro, 
moléstias do estomsgo, o d;') ligado cauüatiac paia hnliitacao dos 
paizes quentes. 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentes. 

fiHAPOTEAET 
8, rur Vivi "me 

PARIS 
c c:n iodas as 
Ph.irmaciac. 

ÏÏ ®^HE33Etaan •-£»' fí Oi f 
Ï Sito medicamento 0 i nuis onirgico] 
I R E C O N S T I T U I N T E ! 

de'.cjhsriü ate hoje, per isso, 
recommenda-se muito pui Ucularmtntt 

r.aí doenças seguintes : 
I NEURASTHENIA I 
i EXCESSO DE TPABALíiO Jt 

CONVALESCENÇA M 
RACHITISMO-ESCnÒFULASjP 

DETEKÇÃSi BE CRÇSí;lMEHT(lyií#' 
^ S ^ . CHLQ>.OSIS - ANEMIA 

^JHíbw etc. 

w Kii' S ü. ^3 C-u/SS Viiï»' y \ 
fsdedlear, lento p h o s p h o r a d o q u e ' 
f dà OB mel l iore3 r eou l t ados er.i 
todas a s doença3 quo occas lonsm 
uma d e s n u t r i ç ã o r a p i d a , tus como : 

IPKOSPHATUBIA - DIABETES 
^ MOLÉSTIAS DO PEITO, etc. I 
WíEiperlnicntado n.os hospitais dc B 

Pari1 e r'laa Mtahlitdades gf 
medicas t:ance:as, este au 

^S^mtdicumintii te/1: iludo /áSfjr 
TjffciLitir.tntsmtlliertí 'j/SSr 

^ • E i f e . resitliiïiig. -JdtBgr 

Por Sflr a mais pura, a PEPTOKA CUAPOTilAUT 
e a única empregada pilo Sr. PASTEUP p. nos 
laJjoratortos de Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franoeza. 
LISDA LAMPORT V HOLT 

Serviço de pasaiyens par.A T U m - T í f t 

O PAQUETE 
jO ÛÏ0-LEC1TBS1J BJLLDB «aprega-se sob t fora« J« Criiulídes, Grigcias c e® k ^ tiipcáínsicii. 
1 F. 31LL.Oí'i PharmEceuticQ, 46, ru» Pierce-Charrcn PAR / 
« • • • • • D a a i a a n a r a . ^ - . C T i m i u à a n K i i i à ^ ' - ^ ' T t r 

Depositados cm S. Paula : J. ß W A f A N T E & Cia: — R S B Ü P I 

Quereis orna prova da indiscutível 
superioridade o virtudes da ver-
dadeira a eua S y n o p s e fio m e z de d e s e m b r o 

Biclioi qne deram d u r j n f t o mez :— 
Ijçrro S veies, borboleta 3, cachorro 3, 
cprriejro cAUiello J, cobra 3, coelho 1, 
í«<•»)!» «lephante 1. galle 1, «ato 1, 
l e io 3, B!»gact) 1, pavão J, perii i , toil' 
ro 2 o vacea 2 , 

Nao deram: avestruz, aguia. cabra, 
jacaré, porco, t i j re , urso e veado. 

Orciem cie centenas 
03," 675 215 00!) 283 414 BOO 
244 801 520 037 117 030 47*7 
545 753 6S2 3M 331 220 302 
410 060 000 040 317 — — 

Z e c a M e l i a 

lines a vapeur de iarsssiii 
o E S P L E N D I D O V A P O R F R A N C E Z 

Esperado da Kuropa, em Santo« no dia 21 dc janeiro, saliirá, dc 
dispensável demora, peia 

M o u t e v i í l é o e B u e u o s - A i r e s 

1'ara puiisdgcas e nuls iulormaçíus, com o j ogíiite» 

A n i l i n e s d o s S a n t o s & C o 
Ivm S . i ' i i u l o , r u a <!o S i t e n t t f , - 5 Í . 
*£íii W*fitos<í, !•)!!>. 1 5 <Io \ u v o m I > r u , <»r>. 
I i i « «lo J a n e i r o , r u n I u «Io Mai-^o, : i í . 

Hasiburgr Südamerikanisch a „„V, fâ PfechÍEBfalirts aaaslischari 
«Evi.;o seMcut EXIBI ; - Í ISHOJ B .(laeuaio, co««rjv . i . raw m j ; , 

ÜAILLA B LUBOA 

V A P O H S A A i T a i s 
P E T R O P O i l S I j j . , , ,„ , . 
s vAmo Jjj . J ia9'." J ) 1 9 ) 1 

* A H I A .v ."v.v: .v: .v . ï o . rev«^^' .* 

lyorddeiiíseĥ f Lloyd ßreiiiea 
S A H i D Ã S P A Ü A A E U R O P A 

NOÍiliERNEV cm 27 de j a , 

0 ] i a ( j i i o t o uIlninHiu 

M 
O a/amado remédio do 

O p a q u e t e u l I e r a S a 

A'e 8 e 4 0 minntos NSo ha senhas 

D o m i n g o — A M A N H Ã — 3 d a j a n e i r o 

M A T I K T j S e f a m i l i a r 
c o m I o d a s a s u l t i m a « « e s t r i a s — • 

S e g u n d a - f e i r a , d e p o i s d ' a m a n h ä , 4 de j a n e i r o 
E 3 T H É A S 

DE 

„ . , Oapt A. BAB1ÎELET 
iHjlri, no dl» (, Je Janeiro do 1904, pira a 

R i o , Bahia. 
L i l s b ô a , 

H C a m t o u r a r o m 
O o p e n h a í u o 

« s a « í i - V a * l ' « s s » í » e n « «le 1 " e i l 4 e l a s M o t , « n i r ® ^p:,Ämcr.omredu,,dÄ- ° 501000 ° 30*000 

p . V P ^ . F ^ i ! í aoaaBoUâç«« p i r a p i H i g t l f M f , e i , „ f c P.ra frete», ^aa.geoí ^nuOi laroroia^ « a angt£U: Et Johnaton Ss Oomxx 
Bua a» Coniwerelo , P i í l » 

Zerrenner, Bülow & C 
- . » • f • " « < > . B I - 8 P a u l o 

V « r n 9 M f f i U A l e g r e * jüi l O - l a n t e » 

304) Proprietários chimieos 
H l B, ajst, %-NËW-IORK-R Ü. da á. ckmíetus goßmöM 


